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Innumerables testimonios de 
felicitación al Caudillo, en 
su septuagésimo aniversario 

Un expresivo mensaje del embajador filipino 
B a r c e l o n a . — C o n mot ivo de l u r o s a s f e l i c i tac iones c o n m o -
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. — E l C o n s e j o de m i -
del Mercado- C o m ú n E u -

' ' ' I ^ d e c i d i ó hoy que l a c u e s t i ó n 
L los laaos fu turos de P o r t u g a l 
m ia C . E . E . s e r á d i s c u t i d a e n 

ytbrero p r ó x i m o . 
1% c u e s t i ó n de l a a s o c i a c i ó n de 

^ p a ñ a a l M e r c a d o C o m ú n t a m ­
bién fue d i s c u t i d a y se sabe que , 
, petición de F r a n c i a , el a s u n t a 
it la i n c o r p o r a c i ó n e s p a ñ o l a c o ­
mo asociado a l M e r c a d o C o m ú n 
ierá p lanteada e n l a p r i m e r a r e -
isnián que e l C o n s e j o de m i n i s ­
tro celebre e l p r ó x i m o a ñ o . 

La c u e s t i ó n de los lazos c o n 
fngoslavia s e r á t r a t a d a l a p r i -
(inTera p r ó x i m a . 

Eespecto a T u r q u í a se a c o r d ó 
una sugerenc ia p a r a que s u 
jaociación se r e a l i c e e n dos e t a -
JIM. - E f e . 
Í O M E N T A E I O S I>E L A P R E N S A 
' ALEMANA. 

Bonn. — L o s m á s i m p o r t a n t e s 
periódicos a l e m a n e s o c c i d e n t a l e s 
dedican g r a n d e s espac ios a c o -
nentar l a s ú l t i m a s m e d i d a s 
aprobadas por e l G o b i e r n o e s p a ­
ñol - del p i a n de desarro l lo . 

i"F ¡r a n k f ur ter Al lgemeine" , d e 
ffancfort, r e s u m e d e f o r m a 
jes tacaóa las d i r e c t r i c e s d e l p l a n 
y termina s u c o m e n t a r i o con e s ­
tás p a l a b r a s : " L a s dec i s iones 
ádbptadas Son, e n g e n e r a l , n í á s 
liberales de lo que se p o d í a e s ­
perar. E l p l a n d é desarro l lo s e 
ajusta a l a s r e c o m e n d a c i o n e s d e l 
Banco M u n d i a l p a r a l a m o v i l i -
« c i ó n e c o n ó m i c a do E s p a ñ a e, 
feclu&ive e n u n a ser ie de cues - ' 
tiones, h a ido m á s a l l á de lo i n -
áieaflo". • 

"Die Welt", de H a m b u r g o , r e -
wge los puntos p r i n c i p a l e s de l a s 
directrices p a r a p o n e r e n m a r c h a 

pian de desarro l lo y a f i r m a 
We estas " c o n c u e r d a n a m p l i a ­
mente con las p r o p u e s t a s h e c h a s 
por el B a n c o M n n d l a l e n s u i n ­
forme p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n de 

e c o n o m í a e s p a ñ o l a . E s t á n e n ­
caminadas, a d e m á s , a l a c o r i -
elusión de c o n t r a t o s e c o n ó m i c o s 
•uropeos". 

El diario de "Munich " S u d -
oeutsche Z e i t u n g " i n d i c a que "los 
especialistas d e l G o b i e r n o espa1-
nol hacen h i n c a p i é que, en l a 
waboración de e s t a s d i r e c t r i c e s 
leuerales se h a seguido en todo 

recomendaciones de l a s o r g a -
«izaciones i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o 
' ^anco M u n d i a l o l a O E C D , c o n 

Vie se c o n s e g u i r á a c e r c a r s e 
las c o n d í c i p n e s n e c e s a r i a s p a r a 
'ngreso e n e l M e r c a d o C o m ú n 

Jwopeo".—Efe. 
^ O Z ' G R A N D E S , E N 

P O R T U G A L 
del ^b 0 a- ~~ E1 v i cepres idente 
een t'ot>ierno e s p a ñ o l , c a p i t á n 
»n?ral don A g u s t í n M u ñ o z 

"oes, h a l l egado e s t a t a r d e 
e n u n a v i ó n e spec ia l , 

j compañado de s u e sposa y de 
*¡;«>s de s u s a y u d a n t a . 

it ñ \ ^ P e c i a l i n v i t a c i ó n de l j e -
WK. * ado P o r t u g u é s , c o n t r a l -
. ¡ A ^ t e A m é r i c o T h o m a s , e l c a -
5¿ ^en.eral s e ñ o r M u ñ o / G r a n -
»ü ' p a r t i c i p a r á e n u n a c a c e r í a 

m d r á l u K a r e n l a finca 
.'«ata do 

C o r r e a H e n r i q u e s . E l 
r e c i -

a n i v e r s a r i o de l n a t a l i c i o de 
S u E x c e l e n c i a el J e f e del E s ­
t a d o l a s a u t o r i d a d e s , o r g a n i s ­
m o s y n u m e r o s o s p a r t i c u l a r e s 
h a n e n v i a d o a l p a l a c i o de E l 

de cuyo d í a se h a i zado e l p a ­
b e l l ó n filipino' e n e s ta E m b a j a ­
da . Q u e D i o s g u a r d e a V u e s t r a 
E x c e l e n c i a m u c h o s a ñ o s a l s e r ­
v i c io y a l a c a b e z a de E s p a ñ a 

C r e a c i ó n e n F r a n c i a d e u n T r i b u n a l 

e s p e c i a l p a r a j u z g a r l o s d e l i t o s c o n t r a 

l a s e g u r i d a d d e l C s t a d o 

P a r d o expres ivos m e ñ s a j e s de y l a . H i s p a n i d a d . A p r o v e c h o ' e s t a 
a d h e s i ó n a l C a u d i l l o y de c o n - o c a s i ó n p a r a r e i t e r a r a V u e s t r a 
g r a t u l a c i ó n por e l fausto y j u ­
biloso a n i v e r s a r i o . — C i f r a . 
M E N S A J E D E L E M B A J A D O R 

F I L I P I N O 

M a d r i d . — E l e m b a j a d o r de 
F i l i p i n a s e n M a d r i d , don. L e ó n 
M a r í a G u e r r e r o , h a dir ig ido a 
S u E x c e l e n c i a el Je fe del E s ­
tado e s p a ñ o l e l s igu iente m e n ­
s a j e : 

" E n n o m b r e de m i pueblo y 
G o b i e r h o y e n el m í o propio d e ­
seo e x p r e s a r a V u e s t r a E x c e ­
l e n c i a l a s m á s s i n c e r a s y c a -

E x c e l e n c i a l a s s e g u r i d a d e s de 
m i m á s a l t a y d i s t i n g u i d a c o n ­
s i d e r a c i ó n . " 
F E L I C I T A C I O N D E L A S P R O ­

V I N C I A S A F R I C A N A S 
M a d r i d . — L o s G o b i e r n o s ge­

n e r a l e s de l a s p r o v i n c i a s ' de 
F e r n a n d o Poo, R í o M u n i , S a h a ­
r a e I f n i h a n e n v i a d o u n a e n ­
t u s i a s t a f e l i c i t a c i ó n a l Je fe de l 
E s t a d o , c o n m o t i v o de su 70 
c u m p l e a ñ o s , s e g ú n se i n f o r m a 
en l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de p l a ­
z a s y p r o v i n c i a s a f r i c a n a s . 
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G r a i i i u J dfef mifilsfro d e M a r i n a 
espotiof d fo Armcscfa norfoomerícano 

S a n J u a n de P u e r t o R ico . — L a " N i ñ a 11" se h a l l a b a a y e r t a r d e 
a 360 m i l l a s a l Nores te de l a i s l a B a r b u d a (19,35 de l a t i t u d Norte 
y 43,50 de l o n g i t u d O e s t e ) y n a v e g a b a a u n a v e l o c i d a d de c u a t r o 
n u d o s , c o n v i e n t o s f a v o r a b l e s de 10 a 15 m i l l a s p o r h o r a , s e g ú n i n ­
f o r m a e l s erv ic io de g u a r d a c o s t a s de P u e r t o R i c o . E n e l c u r s o -de 
l a s ú l t i m o s 1Z h o r a s , l a " N i ñ a 11" h a r e c o r r i d o 132 m i l l a s . 

E n S a n J u a n , los v ie jos "lobos de m a r " e s t i m a n que l a c a r a b e l a 
p u e d e troi>ezar c o n n u e v a s d i f i cu l tades en s u v i a j e a S a n S a l v a d o r . 
L a N a o s igue a c t u a l m e n t e u n a r u t a que se e n c u e n t r a a u n a s 240 
m i l l a s de l i t i n e r a r i o de C r i s t ó b a l C o l ó n y, s e g ú n ellos, l a a u s e n c i a 
de c o r r i e n t e s f a v o r a b l e s p o d r í a h a c e r l o s u f r i r n u e v o s r e t r a s o s . L a 
" N i ñ a I I " n e c e s i t a r í a entonces dos veces m á s t i e m p o que l a c a r a b e l a 
de C o l ó n p a r a c u b r i r l a m i s m a d i s t a n c i a . 

A v i o n e s "Neptuhe "y u n " S u p e r c o n s t e l l a t i o n " de l a A r m a d a n o r ­
t e a m e r i c a n a , l a n z a r o n a y e r a los t r i p u l a n t e s de l a " N i ñ a I I " v í v e r e s 
y efectos p a r a recoger e l a g u a de l l u v i a y p a r a d e s a l a r é l a g u a de 
m a r . — E f e . 
A N D E R S O N N O P O D R A A C E P T A R L A R E C O M P E N S A 

S a n J u a n de P u e r t o R i c o . — L a p r i m a de 60.000 pese tas o f r e ­
c i d a como r e c o m p e n s a a l á p e r s o n a que loca l i zase l a n a o " N i ñ a I I " 
h a s ido c o n c e d i d a a u n a v i a d o r n o r t e a m e r i c a n o , c o m a n d a n t e F r a n k 
A n d e r s o n , que a v i s t ó l a n a o y se h izo a c r e e d o r a la1 r e c o m p e n s a 
ofrecida, por u n f a b r i c a n t e de C a l i f o r n i a , pero es m u y posible que 
no pueda a c e p t a r l a , y a que los r e g l a m e n t o s de s u A r m a d a n o le 
p e r m i t e n a c e p t a r d i n e r o por t a r e a s r e a l i z a d a s e n acto de^serv ic io 
y s u vuelo lo e r a . — E f e . . * 
G R A T I T U D D E L M I N I S T R O D E M A R I N A E S P A Ñ O L A A L A 

A R M A D A N O R T E A M E R I C A N A 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de M a r i n a , a l m i r a n t e Nieto A n t ú n e z , h a 

a g r a d e c i d o a l a A r m a d a n o r t e a m e r i c a n a e l i n t e r é s d e m o s t r a d o e n 
r e l a c i ó n con l a c a r a b e l a , " N i ñ a I I " . E l a l m i r a n t e Nieto A n t ú n e z h a 
d ir ig ido e l s igu iente t e l e g r a m a a l a l m i r a n t e A n d e r s o n , je fe d e s p e ­
r a c i o n e s n a v a l e s de E s t a d o s U n i d o s : 

" E n n o m b r e propio , e l de l a M a r i n a de G u e r r a y en e l de 
todos m i s c o m p a t r i o t a s , a g r a d e z c o a V . E . los desvelos, t r a b a j o s e 
i n t e r é s demostrados p a r a descub ir p a r a d e r o c a r a b e l a " L a N i ñ a I I " . 
S a l ú d a l e a f e c t u o s a m e n t e , a l m i r a n t e Nieto." 

E n a n á l o g o s t é r m i n o s , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l se h a d ir ig ido c o n 
otro t e l e g r a m a a l a l m i r a n t e R i c h m o n d , c o m a n d a n t e d e l s e r v i c i ó de 
g u a r d a c o s t a s de E s t a d o s U n i d o s . — E f e . 

Atenas.— Ochenta, jefes mi l i t a r e s 
de diez paises de la Al ianza A t l á n ­
t ica se han reun ldc ; en esta cap i ­
t a l p a r á t r a t a r de ía o r g a n i z a c i ó n 
en Creta de - un centro de I n s t r u c ­
c ión y l anzamien to de proyectiles. 

S e g ú n los planes previstos, dicho 
centre e s t a r á t e rminado en 1964 y 
c o s t a r á unos 18 mi l lones de, l ib ras 
esterlinas.—Efe. 

F U E R Z A N U C L E A R P A R A L A 
N. A. T . O. 
P a r í s . — Por 41 votos a "favor con 

12 abstenciones, la. Asamblea de la 
hoy una r e c o m e n d a c i ó n en favor de' 
m á m e n t e en Franc ia -
la c r e a c i ó n de una^ fye rza nuclear 
de la N A T O . 

Se pide a los Gobiernos miembros 
que consideren la p r e s e n t a c i ó n de, 
propuestas comunes a" los Estados 
Unidos para que aseguren la i n t e ­
g r a c i ó n de todas las íue rzas i nuclea­
res aliadas en u n a fuerza ú n i c a , 
basada, posiblemente, en con t ingen­
tes europeos y n o r t e a m é r l c a n o s , ba­
jo u n solo mando.—-Efe. 
L L A M A M I E N T O 

P a r í s . — E l m i n i s t r o b r i t á n i c o de 
Defensa,, Peter Thonneyarc f t , ha he­
cho hoy u n l l a m a m i e n t o a los a l i a ­
dos europeos de I n g l a t e r r a , pa ra que 
colaboren "en proyectos defensivos 
a u t é n t i c a m e n t e europeos".— Efe. -, 
T R I B U N A L E S P E C I A L 

P a r í s — U n T r i b u n a l especial pa ­
r a juzgar delitos cont ra la seguri­
dad del Estado s e r á creado p r ó x i ­
mamente en F ranc ia . 

Se t r a t a de sus t i tu i r a l A l t o T r i ­
buna l m i l i t a r y a la Cor te m i l i t a r 
de Just icia . 

Con el nuevo T r i b u n a l especial se 
pretende establecer u n a j u r i s d i c c i ó n 
permanente especializada en mate­
r i a s re la t ivas a la seguridad del Es­
tado. L a Prensa, concede g r a n i m ­
por t anc ia a su c r e a c l ó n j que ha s i ­
do anunciada en u n comunicado del 
M i n i s t e r i o de Justicia.—Efe. 

« D I A L E C T I C A » C O M U N I S T A 

R o m a . — E l partido comunista chi ­
no r e a c c i o n ó hoy ante los ataques 
de los comunistas italianos y s o v i é ­
ticos diciendo que el P . O. italiano 
no sabe s iquiera «cuáie-s. son los in ­
tereses b á s i c o s » de su p a í s . 

. L o s delegados chinos escucharon 
estos d ías , impasibles, los ataques 
del dirigente T o g í i a t t i y del secreta­
rio del P . C s o v i é t i c o , Kozlof ; pero 
hoy, en forma inesperada, replicaron 
a los ataques. 

V i Ming l a n z ó un ataque contra 
Yugos lav ia y dijo que Tito y s u «ca­
m a r i l l a » son cien por cien traidores 
a l comunismo. Respondiendo direc­
tamente a las palabras pronunciadas 
ayer por Kozlof, Y i Ming se re f ir ió 
a Albania, en l í n e a con C h i n a co­
munis ta en l a disputa con R u s i a y 
dijo : « D e s g r a c i a d a m e n t e , vuestro 
congreso se h a convertido en foro 
p a r a lanzar ataques contra u n par­
tido marxista-leninlsta, el partido de 
los trabajadores albaneses y contra 
u n Es tado socialista, l a r e p ú b l i c a de 
Albania. L o s comunistas chinos te­
nemos opiniones que son diferentes. 

A l terminar su discurso, l e í d o en 
italiano por una joven, se produje­
ron muy d é b i l e s aplausos. Cuando 
se 'le e n t r e g ó un ramo de flores, T o -
gliati, de forma ostensible, v o l v i ó . la 
espalda. E n el discurso, Y l Ming no 
m e n c i o n ó a Kozlof por su nombre. 

D e s p u é s t o m ó la palabra l a triste­
mente cé l ebre Dolores I b a r r u r i « L a 
P a s i o n a r i a » , la cual, hablando en es­
p a ñ o l , s in traductor, se puso decidi­
damente a l lado de los s o v i é t i c o s . 

L a dirigente comunista e s p a ñ o l a , 
que j u g ó en R u s i a la c a r t a del hoy 
execrado Stalln, a t a c ó directamente 
a los delegados chinos y dijo que 
Albania h a b í a adoptado u n a intole-

Los obreros rusos 
«inspeccionar» el 
de sus compañeros 

deberán 
trabajo 

de tarea 

rabie p o s i c i ó n que no tiene nada que 
ver con el marxismo, a ñ a d i e n d o que 
« e l comunismo internacional só lo 
puede fortalecerse condenando y de­
nunciando las posiciones adoptadas 
por los camaradas albaneses . . . Los 
dirigentes albaneses a quienes y a no 
se puede llaunar c o m u n i s t a s » . 

t i éito I é i i l n i i i i la p i i i 
Fraternal abrazo de Tito y Kraschef en Moscú 

Moscú-—Los obreros rusos se con­
v e r t i r á n en fiscales de sus propios 
c o m p a ñ e r o s de trabajo, de acuerdo 
con las nuevas disposiciones sobre 
i n s p e c c i ó n laboral dictadas por el 
Pres id ium y el P . C . S o v i é t i c o , s e g ú n 
a f i rma un despacho de la Agencia 

E s p a ñ a y B é l g i c a e m p a t a n 

a u n tanto e n B r u s e l a s 
Bruselas. —• L a s e l e c c i ó n espa­
ñol?, de fútbol h a empatado a 
un gol en partido de fútbo l I n ­

ternacional, jugado en el estadio de Heysel contra la s e l e c c i ó n belga. 
E n la telefoto un momento del encuentro.—Telefoto Europa Press. 

« A s s o c i a t e d P r e s s » . i 
Con esta Inspecc ión mas iva se pre* 

tende acelerar y mejorar la produc-
c lón , lograr el m á x i m o rendiiriento 
de cada trabajador y perder menos 
horas de trabajo. L a citada agencia 
a ñ a d e que este aparato n e o - p o l i c í a 
e s t á bajo l a d irecc ión de A. Shele-
pin, ex-jefe de la po l i c ía secreta, con­
siderado como uno .de los cerebro» 
m á s f r íos de l a nueva clase s o v i é ­
t ica . { 

L a s rigurosas medidas adoptada* 
son consecuencia del discurso d e 
K r u s c h e f ante el C o m i t é Central del 
partido, en el que e x i g i ó u n mayor 
control estatal y del partido sobra 
la p r o d u c c i ó n industrial y a g r í c o l a . 
T I T O E N M O S C U 

Estoco lmo.—El presidente yugosla-
vo Ti to h a Udgado a M o s c ú , por tren, 
en su pr imera visita a R u s i a desda 
1956. 

K r u s c h e f a b r a z ó a Ti to cuando é s ­
te d e s c e n d i ó del v a g ó n dé su tren 
especial, en l a e s t a c i ó n de Kie f , to­
da e l la adornada con banderas d« 
ambos p a í s e s . L o s andenes h a b í a n 
sido despejados por la P o l i c í a y la» 
Milicias. U n a banda mil i tar inter­
p r e t ó los himnos nacionales mien­
tras u n a guardia de honor presen­
taba armas . 

Ti to y su esposa J o v a n k a p a s a r á n 
unas « v a c a c i o n e s » en R u s i a , que so 
espera duren diez o quince d ía s . Se 
cree que Ti to y K r u s c h e f c e l e b r a r á n 
conversaciones. 
H U Y E N D O A O C C I D E N T E 

B e r l í n . — U n po l i c ía comunista h a 
huido anoche a l B e r l í n occidental 
con su esposa e h i j a y otros c u a t r » 
refugiados por el sector fronterizo 
que é l vigilaba. 

E l p o l i c í a en c u e s t i ó n , de 22 a ñ o » 
de' edad, u t i l i zó süs c o n o c i m i e n t o » 
sobre la zona fronteriza para d ir ig ió 
l a e x p e d i c i ó n a t r a v é s de la» a lam­
bradas s in que se produjera inoldeB, 
te alguno. 

E l agente condujo a su esposa, do 
18 a ñ o s de edad, a su h i ja , de dira 
meses y a otro hombre, de 22 a ñ o s , 
y tres mujeres, de 21, 26 y 62 a ñ o » 
has ta el sector f r a n c é s de l a c iudad. 

E l p o l i c í a se hal laba franco d « 
servicio y r ea l i zó l a fuga vestido de 
paisano.—Efe. 
R U S I A Y S U S C O H E T E S 

Es toco lmo.—El comandante en je­
fe de las fuerzas d© cohetes s o v i é ­
ticas, dice hoy que R u s i a dispone de 
cabezas de combate nucleares de 59 
a 60 megatones' y que sobrepasa a 
N o r t e a m é r i c a , en é l desarrollo de 
« c o h e t e s de gran po tenc ia» . 

Se hace esta d e c l a r a c i ó n en u n 
ar t í cu lo publicado en el p e r i ó d i c o 

>ÍCM,V * C o r r e a Henriques 
áon T 0 dutlue", p r o p i e d a d de 
v!^ JOsje C o r r e a H^nrimiPc F.l 

•esidei 
1^ el aeropuerto l i sboe ta 

«fft it ffeneral H u m b e r t o P a í s , 
«ident- ^ €-asa m i l i t a r del P r e -6 de i a R e p ú b l i c a p o r t u -
H n l l m m i s t r ( > de Negocios E x -
^ f ? * , e m b a j a d o r de E s p a ñ a 

^ b o a y 

Saffsfaefforío frospfanfe efe r I n ó n 
Le fué extraído a una señora en beneficio de su sobrina 

La esposa del Caudillo preside en Madrid 
la misa celebrada por los artilleros en 

honor de su Patrono/ Santa Bárbara 
IwoMe l i l i i í í í q l i Majo, a i loi i n e i U i l i o 

" ^ 

H a t e n i d o u n h i j o v a r ó n l a e s p o s a d e l R e y S i m e ó n d e B i l l g a r i a 

como la norma de ap l i cac ión de !a 
doctrina del Movimiento a los pro-

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Marlene Dietrich 
en Barcelona 

Londres.— Un grupo de médicos 
han e x t r a í d o ayer en el Hospital í e 
Hammersmlth un r iñon a la s e ñ o ­
ra E d n a Hopklns, para trasplantar­
lo a su sobrina Shcl la Lang, de 16 
a ñ o s de edad. Poco después de prac­
ticarse la operac ión se i n í o r m ó que 

>ftiwOI^,a y o t r a s d e s t a c a d a s 

ma- — P a r a despedir a d o n 
^ (Pasa a ú l t ima p á g i n a ) 

ambas pacientes se hallaban en es­
tado satisfactorio. 

L a s eñora Hopklns, de 33 a ñ o s de 
edad, es madre de dos niños y el 
motivo de haber sido elegida para 
la operaclcn, con la que se espera 
salvar la vida de la sobrina, es que 

pertenecen a l mismo grupo s a n g u í ­
neo. 

L a señora Mazina el K a r s r y , la 
madre egipcia que e n t r e g ó uno de 
sus, r íñones en un vano intento de 
salvar la vida de su hi ja de 12 años 
"se recupera sa t i s í ac tór lamente" . 

I I 

P Oí , 

a < 

a t r o n ó de Arf i l f eno E n la forma tradicional s o l e m n i z ó ayer el Cuerpo de Art i l l er ía su fiesta * 
patronal. Hubo una solemne misa, de que damos cuenta en piro lugar del $ 

P*«6©nte numero. E n nuestro grabado: las autoridades presenciando el desfile d> ISIÍÍ tropas de dicha A r m a , las cuales aparecen en la placa * 
de la derecha. — Foto F E D E ' * 

î . ; V« ' ^ • " ' '< • ', ' l' * i • • ; /• ^ " | 

Madrid, y— L a festividad de Santa 
B á r b a r a h a sido conmernorada en 
toda E s p a ñ a por el A r m a de A r t i ­
l ler ía , los facultativos de Construc-
cicnes Militares, el^Cuerpo de Inge­
nieros de Minas y el Sindicato del 
Combustible, que se encuentran ba­
jo la a d v o c a c i ó n de dicha Santa. 

E n Madrid, la esposa de Su -Exce­
lencia el Jefe del Estado, d o ñ a C a r ­
men Polo de Franco , h a asistido a 
una misa que o frec ían el A r m a de 
Art i l l er ía y los ingenieros y ayudan­
tes de Construcciones Militares en 
San Franc i sco el Grande. Asistieron 
al acto los ministros del E j é r c i t o , 
Marina , Ajre y Obras P ú b l i c a s ; ca­
p i t á n general de la pr imera reg ión , 
presidente del Tribunal Supremo de 
Jus t i c ia Militar, varios tenientes ge­
nerales, autoridades y generales, je­
fes y oficiales de las tres Armas . 
U n numeroso públ ico que se estacio­
n ó en torno-del templo tr ibutó gran­
des aplausos a la ilustre dama. 

E l ministro del E j é r c i t o , teniente 
general Mart ín Alonso, v i s i tó des-

. p u é s e l 'Regimiento de Art i l l er ía n ú ­
mero 11, en V i c á l v a r o y c o m p a r t i ó 
unas horas con los artil leros a los 
q u e ' d i r i g i ó una patr ió t ica a locuc ión . 

E n la iglesia de San J o s é , de Ma­
drid, ej Cuerpo de Ingenieros de 
Minas ofrec ió una misa en honor de 
su Patrona, Santa Bárbara , y presi­
dieron el subsecretario de Industr ia 
y directores generales de su Depar­
tamento. 

' Veinticinco mil mineros celebra­
ron su fiesta patronal en las cuen­
cas de León , donde se adv ir t ió gran 
júbi lo . E n Puertollano el día revis­
t ió especial s i g n i f i c a c i ó n y a que 
co inc id ía con el X X aniversario de 
la c r e a c i ó n de las empresas «Adaro» 
y «Calvo Sote lo». 

E l presidente del Instituto Nacio­
nal de Industr ia i n f o r m ó sobre el 
desarrollo y evo luc ión de las empre­
sas del I .N . I . que han movilizado 
70.000 millonea de pesetas, los cua­
les, sumados a la alta f i n a n c i a c i ó n 
d» 19.8 mismas, 'supenen los 80.000 
millones de pesetas, de los que el 
Es tado ha aportado 25.000. A f i r m ó 

que Ja base, fundamental del I .N . I . 
, es el ahorro privado, que e s t á repre­

sentado por muy cerca del 50. por 
100 del capital social y a u g u r ó que 
a b s o r b e r á m á s de la mitad del ca­
pital total. ' 

E l m a r q u é s de Suanzes e x a l t ó l a 
, obra del G e n e r a l í s i m o e impuso di­

versas condecoraciones.—Cifra. 
L A E S P O S A D E L R E Y S I M E O N D E 

B U L G A R I A , D A A L U Z U N N I Ñ O 
Madrid.—-La esposa del Rey S i ­

m e ó n de Bulgaria ha dado a luz un 
varón al que se i m p o n d r á el nom­
bre de K a r d a m , con , el t!tulo de 
P r í n c i p e de Tirnovo, que se da al hc -

• redero del Trono. 
E l nombre de K a r d a m correspon­

de a un glorioso R e y búlgaro , ante­
rior a l a . cr i s t ian izac ión del pa í s y 
el heredero del trond tendrá pot 
protector a San J u a n de Ri la , San­
to en ambos calendarios. 
F L M I N I S T R O D E E D U C A C I O N 

E N B A R C E L O N A 
Barce lona .—El ministro de E d u c a ­

c ión Nacional v i s i t ó este m e d i o d í a 
el Hospital Cl ín ico siendo recibido 
por el m a r q u é s de Castell Florite v 
junta administrativa del estableci­
miento, asi como por e l decano y 
claustro de profesores de la adjunta 
facultad de Medicina. 

A primera hora de la tarde, el doc­
tor L o r a Tamayo fue agasajado por 
el" alcalde' con un almuerzo y por la 
tarde pres id ió en la C á m a r a nacio­
nal de Industria la ses ión y consti­
tuc ión de la s ecc ión e s p a ñ o l a de la 
"Sociedad Internacional de Q u í m i c a 
Industrial". 

R E U N I O N 
M a d r i d . — V e i n t i d ó s jefes principa­

les del Movimiento se reunieron ayer 
en el palacio del Consejo Nacional 
convocados por lá D e l e g a c i ó n nacio­
nal de Provinci&s. 

L a s e s i ó n de trabajo de la m a ñ a ­
na fue clausurada por el ministro 
secretario general del Movimiento. 
Por la tarde p r e s i d i ó , la sesiófí el 
vicesecretario. i 

E n ambas reuniones fueron rcvi.s;)-
dos los plapes peñéra l e s d-̂  actuació' i 
de las jefaturas provinciales,- así 

Barcelona. — L a popular y ya | 
veterana actriz Marlene Dietrich * 
ha negado a Barcelona por v ía ^ 
aérea , procedente .de París . Ac- ^ 
t u a r á en la T V barcelonesa. E n % 
la te'eroto Marlene y la "publ- * 
Ha" de C a t a l u ñ a , señori ta Mont- ^ 
serrat Capmany que acudió h ^ 

recibirla. %. 
(Te'eiotc Eviropa Press) \ | 

* 
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r | V 1 E N K etííte 
* nie» de l>i-

c i i imbré —lo sub­
r a y á b a m o s hacft 
nnos, d í a s — tono 
e n t r a ñ a b l e m e n t e 
grato en toda l a 
pristlandad. Pero 
pudiera a ñ a d i r s e , 
con justeza, que. 
en nuestra P a -
frin esa gozosa 
c o n m e m o r a c i ó n de l a Pascua de 
Ñ a v l d u d -representa como la eclo-
«lón í e r v o r o s a de una serie de fes­
tejos que, disponiendo el á n i m o 
para aquella e x a l t a c i ó n tr iunfal 
que evoca.el Naeimiento del K e -
dentor, va fijando sucesivos jalo­
nes, firmes y s e ñ a l a d o s , en el ca ­
mino que nos l leya a B e l é n . 

»i, en efecto. A h í tenemos tras 
la maternal solicitud de l a Ig les ia 
canvocando a sus hijos en la pr i ­
mera Dominica de Adviento p a r a 
enfervorizar el e s p í r i t u con l a vis­
ta puesta en la Navidad, el admi­
rable eji-mplo de religiosidad que 
presentan nuestros templos aba-
notados de fieles en los cultos de 
l a novena que precede a l a fiesta 
de la Inmaculada C o n c e p c i ó n . 

Pero, junto a tan consolador tes­
timonio de fe de l a multitud, justo 
t e r á destacar, asunismo, el recio 
tono con que las fuerzas castren­
se» honran a sus Patronas respec-
Uvas . . Todo un s í n t o m a , h a l a g ü e ­
ño en verdad y reveedor de l a 
hondura con que el sentimiento re­

ligioso Impulsa 
las mejores tradi­
ciones léspañolus 
y c imenta c o n 
sav ia fecundado-
r a de esplrltuall-
d a d a nuestro 
Klorioso E j é r c i t o . 

E s e es el pecu-
'lar c a r á c t e r que 
rodea a la prime­
va decena del mes 

de Diciembre en E s p a ñ a . U n a In-
t lma c o n e x i ó n , de anhelos y de fer­
vores c u y a e x p r e s i ó n , aleccionado­
ra y grata en verdad, hace que y a 
en .nuestra P a t r i a se sientan con 
í - spec ia l í s imo tono las v í s p e r a s de 
lá Navidad, partiendo de esa tr i ­
l o g í a castrense de c o n m e m o r a c l ó -
nes iniciada ayer por el A r m a de 
Art i l l er ía honrando a Santa B á r ­
bara y que p r o s e g u i r á el s á b a d o 
en la festividad patronal del A r ­
ma de I n f a n t e r í a y de otras ins­
tituciones castrenses, para culmi­
nar el lunes p r ó x i m o , con la fies­
ta del E j é r c i t o del Aire , en honor 
de Nuestra S e ñ o r a de Loreto.. 

E n suma, todo un poema de es­
piritualidad que hermana y eleva, 
dignifica y vincula hondamente 
los m á s diversos compases de u n a 
hermosa s infonía de amor y dé ver­
dad: simbiosis ideal fundida en el 
a r a del culto a nuestra sacrosanta 
R e l i g i ó n , baluarte inconmovible 
en e! que se a p o y ó siempre, s iem­
pre, la mejor His tor ia de E s p a ­
ña. . .—B. I . 

n 

E s c u e l a S í n i i c Q l 

S u p e r i o r d e H o a t e í e r í a , 

' L a Obra Sindica l " F o r m a c i ó n P r c -
reaicnal", en nombre del Pa t rona to 
del F o n d o Nacional de P r o t e c c i ó n 
u l Traba jo , convoca un curso i n ­
tensivo de perfeccionamiento p á r a -
atender a la p r e p a r a c i ó n de especia­
listas en , ayudante de cocina, a y u ­
dante def cuar to frío, ayudante de 
tronserjeria, dependientes de most ra ­
dor, tenedores de cuentas de clientes 
Y jefes de sector o rango. 

Se a d m i t i r á n diez a lumnos va ro ­
nes por cada especialidad. 

requiere estar comprendido en-
%V9 los 21 y los 40 a ñ o s , tener la c t i l -
t u r a b á s i c a para op ta r a este cur­
so, no padecer enfermedad que i m ­
pida el t rabajo. E l curao d u r a r á tres 
friaaes (desde 15 de Enero a 15 de 
^br l l do 1963). Los becarios r e c i b i r á n 
un Jornal de 50 pesetas diar las los 
a s a d o s , y 40 los solteros, y el a l ­
muerzo. E s t a r á n asegurados y cobra-
l á n p lus fami l i a r . S e r á n selecciona­
dos mediante unas pruebas e l e i ñ e á -
tulee, s e g ú n la especialidad elegida. 

L»« Instancias de a d m i s i ó n se so-
l í e l t a r d u de la S e c r e t a r í a de la Es-
uuelft (Paseo del A n g e l a d o la Casa 
4$ Campo. M a d r l d - l l . T e l . 2485407). 

Una p r imera I n f o r m a c i ó n puede 
s ü U c l t a r l a del S indica to P r o v i n c i a l 
d« H o s t e l e r í a y Similares . , 

V e l e g a c t ó n d e H a c i e n d a 

ORDENES^ D E P A G O . — Ind ice 

Í
e las ó r d e n e s de pago y d e m á s 
ocumentos r e m i t i d o s a esta De l e -
a c i ó n por la O r d e n a c i ó n de Pa-

gos de la D i r e c c i ó n genera l del T e ­
soro, Deuda P ú b l i c a y Clases Pa­
sivas: 

J a ime A b a d Diez, O b d u l i o Diez 
A n d i n o G ó m e z , A v e l i n o L ó p e z B a -
n i u s o , F l o r e n t i n o Sinovas N a v a r r o , 
P l á c i d o A u s i n Rcdr igo , J u l i o Puen ­
te G o n z á l e z , A n g e l Ru iz P é r e z , N i ­
c o l á s F e r n á n d e z M a r t í n e z , Concep­
c ión F e r n á n d e z Lorenzo , L u c i a n o 
S a l i n o L l ó r e n t e , Clara V i l a n o v a G i -
l a t o . T o m á s Real F e r n á n d e z , P a t r i -
cño Pera l ta Pera l ta . Juan G a r c í a L l ó ­
rente, O d ó n Ramos C r i s t ó b a l , Eme-
te r io L ó p e z Grajales, Eustasio He -
xat A r n á i z , Sa tu r io Juez Pastor, 
C r i s t i na Gai tero M a r t í n , M a r t i n a Ca-

n-arero Ballesteros, Elena Sanz Diez. 
M a r g a r i t a Valpuc Sta L ó p e z , E m i l i a 
Isar de l a Fuente, Ben igno M u ñ o z 
Gaona, Va l e r i ano Ortega G o n z á l e z , -
Sabina Ponce G i l , D á m a s o Ezque-
r r a G r i j a l v o , M i g u e l M o r t i g ü e l a I z ­
quierdo . Esteban P é r e z G a r c í a , V e -
n á n c l ó Burgos Camarero , Pau l ino • 
P é r e z A b á j o , Feder ico Delgado 
Beni to , J u l i á n . Nogales L ó p e z , Ja­
c in to de la H o r r a Ovejas, Eduar ­
do S i m ó n Montes, I s a í a s T o r d a -
ble Alonso, M a r c e l i n o Sanz G ó ­
mez, M a r í a Guadalupe Pereda L ó ­
pez, A n d r e a Paiacios Conde, L u i s a 
G o n z á l e z R o d r í g u e z , S i l v i a L ó p e z 
F e r n á n d e z , B r í g i d a . C o r d ó n Ci l leros , 
A g u s t í n M o n t e r o B a ñ u e l o s , Pablo de 
M a r í a Navas. B r u n o Santo D o m i n ­
go Grande, L u i s S á i z Sá iz , F l o r e n -
t í n P é r e z Ortega, F lo renc io P i c ó n 
A y a l a , A n d r é s V e r a G a r c í a , C e f e r í -
na de Pedro C^mpo. H u é r f a n a G o n ­
z á l e z de l Pozo, V i c e n t e Remacha 
Roche, M a r í a Angeles Revue l ta Pe-
fia, A v e n t i n a Sev i l l a Ruiz , E lena 
Qu in t ana Ceballos, Paula Sanz M a r ­
t ínez , Isabel Tejuda Toba l ina , V i c ­
t o r i a Pascual A r r i b a s , M a r i a n o G o n ­
zá l ez Ruiz , Manue la Cal le ja B e n i ­
to, M a x i m i l i a n o B á r c e n a Bocos, M a ­
t i l d e N a v a r r o Mon te ro , M a t í a s ' I g l e ­
sias A n d r é s , H i p ó l i t o N ú ñ e z , G Ü e -
mes, M a r í a de lac Mercedes T u t z o 
J u l i á , 

udienc'^ Territorial v 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

Sala 4e lo Civ i l .—Ple i to de m a y o r 
c u a n t í a precedente del Juzgado de 
T o r r e l a v é g a seguido, por E l B a n c o 
Hi3Pa.no A m e r i c a n o con d o ñ a Car­
l o t a S á n c h e z . 

I nc iden t e procedente del Juzga­
do de j V i t o r i a seguido por don A n ­
gel R u i z de A r b u l u con el s e ñ o r 
Abogado del Estado y otros. 

Inc iden te procedente del Juzgado 
n ú m e r o 2 de l a cap i t a l seguido por 
D . R o m u a l d o B e r b e d cea F o r j a s 
Burgalesas . 

Aud ienc i a P rov inc i a l .—Ju ic io o r a l 
procedente del juzgado n ú m e r o 1 de 
l a c ap i t a l con t r a J . M . M . po r el 
del i to de a l l a n a m i e n t o de morada . 

O t r o procedente del Juzgado de 
A r a n d a de D u e r o c o n t r a M.O.G. 
por el del i to de h u r t o . í 

D t r o procedente del Juzgado de 
V l l l a r c a y o con t r a R. M . L . por e l 
del i to de h u r t o . * \ 

r -—r 

C O L I S E O . — " L a fuente m á g i c a " (3) 
y " E l manantial de la doncella" (3). 

A V E N I D A . — "Bes t ia s e n l a c i u ­
dad" (3) y " L a isla del Sol" (3 R . ) . 

H E X . — " E l amor llega en verano" 
(S R.) y "Cuando suena el T a m -
T » m " (3 R . ) . 

G E A N T E A T R O . — ^'Barrabás" (2) 
C A L A T R A V A S . — " S u ú n i c o de -

•ee" (3 provisional) . 
C O R D O N . — " L a m u c h a c h a de l 

trapecio rojo" (3 R ) . 
A S T O R I A , — " T ó m b o l a " (2) y " E l 

ún ico evadido" (2). 

E N M I R A N D A 

N O V E D A D E S . — " L a cima de los 
héroes" (2). ) 

A P O L O . '•— "Papa; m a m á , m i mujer 
y y e " ( 3 i . 

A V E N I D A . — "La'Revol tosa" (2) . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el d í a de aye r se v e r i f i c a ­
r o n en el Reg i s t ro C i v i l las s iguien­
tes inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : F ranc i sco Ja­
v i e r M a r t í n y H e r n a n d o , M a r í a Be-
g o ñ a P é r e z de la Fuente , M a r í a Be-
g o ñ a Sastre y Alonso , M a r í a de las 
Mercedes Sastre y Alonso, Ade la del 
A l a m o y L ó p e z , M a r í a P u r i f i c a c i ó n 
L á z a r o y M a r t í n e z , M a n u e l A n d r é s 
Sadorn i l y Camarero,, M a r í a Isabel 
Bergasa y Lozano, Teresa de J e s ú s 
L ó p e z y C á m a r a , S a t u r n i n o M o r a -
t inos y H e r a s y Lorenzo G u t i é r r e z 
y Bernes. 

D e f u n c i o n e s : A n t o n i o M o ­
zo y S á n c h e z , de V i l l a r r a m i e l , 71 
a ñ o s , Genera l Mola , 34; Eus tas io 
L lanos y L ó p e z , de Mi raveche , 58 
a ñ o s , C l í n i c a San J u a n de Dios . 

SE NECESITAN 
Chapistas Oficiales y aprendices ade­
lantados. R a z ó n : Oí i c lna de Coloca­
c ión o Carrocer ías del V a l . Cal le S a n 

Ju l ián , 11. 

G R A T I T U D . — D o n F é l i x N J ñ o 
Pa lomino y hermanos dan las m á s 
expresivas gracias a cuantas perso­
nas les han demostrado su condolen­
cia po r la muer te de su hermana . 
M a d r e Aurea , Religiosa A d o r a t r i z y 
asistieron a l funeral que por el eter­
no descanso de su a lma se c e l e b r ó el 
d í a p r i m e r o de los corrientes. 

— A s i m i s m o don M a t í a s Iglesias 
A n d r é s c h i jos dan las grac ias a 
cuantSs personas as is t ie ron a l en­
t i e r r o y fune ra l celebrado en" su­
f r ag io del a l m a de su esposa y m a ­
dre , d o ñ a M á x i m a Monedero , fa ­
l l ec ida el d í a l.5. 

E S P O L O N , 80 v 
Ultimas novedades en armadu­
ras para gafas — Cristales cien­
tíf icos de f a b r i c a c i ó n propia — 
Lent i l las comeanas de importa­

c ión — Aparatos auditivos. 

ayer en el Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — | A las. ocho de la 
m a ñ a n a , G91; a las dos de la tarde, 
881,7; a las siete de la tarde, 691.. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — M á x i ­
ma, 13,4 grados, a las 15,15 horas; m l -
n l m a i 5 bajo cero, a las 9. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien to . — 
A las ocho de la m a ñ a n a , E—5,4 k i l ó ­
metros; a las dos de la tarde, S W — 
3,6 k i l ó m e t r o s ; a las siete de la t a r ­
de, NE—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 61 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 32 por ciento. 

a y e r 

c e t e b r d 

festividad de s u P a t r o s a 
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' E L C U P O N P R O - C I E G O S . —- E n 
el sorteo celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o 491 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 91. 

E l gobernador c ivi l de la provincia, s e ñ o r Perlado, con su distinguida 
esposa, d o ñ a Rosario Calvo, a la entrada del S. T . M . , donde asis­

tieron ambos a la fiesta patronal de Art i l l e r ía . —Foto F E D E I 
¡fe 

D e l D I A R I O D E B U ^ Q 0 { 

c o r r e s p o n d i e n t e a l / U r i ' 

5 d e O i c i e m b r e d e 193^ 

E L s á b a d o ú l t i m o y organw, , 
la F i l a r m ó n i c a , tuvo lugar u Ht 
liante concierto en el Teat-- -^r'" 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a , Plaza de Vega, 13; Gonzá l ez ; 
Iglesias, Sanz Pastor, 7 y Diez Ruiz , 
Calzadas, 86. 

C 0 
para recados se necesita^ 

Sastrer ía Basconclllos, 
Cal le Sombrerer ía . 

" B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos. 

Radio Popuiair 
P R I M E R P R O G R A M A : 

10,00, P r i m e r c o m p á s . 10,10, P r i -
>mer i n f o r m e m e t e o r o l ó g i c o del d í a . 
10,15, T a b l a d o de m ú s i c a popular . 
10,30, Con l a Prensa bajo el brazo. 
10,40, M a r q u e cua t ro c i f ras . 11,00, 
Flores de E s p a ñ a . 11,15, Conc ie r to 
m i n i a t u r a . 11,30, B a h í a , r i t m o y can­
c ión . 12,00, Ange lus . 12,05, E l A ñ o 
c r i s t i ano . 12,15, Ronda de l a A m é r i ­
ca e s p a ñ o l a . 12,30, T u t t i f r u t t i . 13,00, 
Occidente, ú l t i m a hora . 13,10, A q u í 
el r i t m o . 1330, D e l brazo y por la 
calle. 13,40, Fel ices los t enga usted. I . 
14,15, U n buen t e m a : el t i e m p o . 
14,30, T e r c e r d i a r i o hablado p a r a 
E s p a ñ a de R a d i o N a c i o n a l . 14,50, 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 
S E G U N D O P R O G R A M A : 

15,C0, I n d i c e del p r o g r a m a . 15,01, 
F a n t a s í a , 15,30, Mensaje en a l t a f i ­
del idad. 15,45, Fel ices los t enga us­
ted. I I . 16,15, C lub de A m i g o s . 17,15, 
Sala de conc ie r tos : R e t r a n s m i s i ó n 
d i f e r i da de l concier to s i n f ó n i c o de 
los Fes t iva les del R u h r 1962, en Re-
k l i n g h a u s e n : var iac iones sobre u n 

. t e m a de P a g a n i n i de B o r i s Blacher . 
Comple ta l a a u d i c i ó n el Conc ie r to en 
Sol m a y o r p a r a p iano y orquesta, 
de R a v e l . 18,00, Caja de m ú s i c a . 
T E R C E R P R O G R A M A : 

19,00, I n d i c e del p r o g r a m a . A n g e ­
lus. 19,05, A n t e n a escolar. 19,30, M a r ­
chas de ayer y de hoy. 19,45, D é a d e 

l a Q u i n t a A v e n i d a . 20,00, L a corba^ 
t a celeste, cap , I V . 20^20, E l m u n d o 
g i r a . 20,30, E l Santo Rosa r io en .fa­
m i l i a . 20,50, P a r t i t u r a s i lus t res . 21,00, 
Con los m i n u t o s contados. 21,30, 
B a n d a sonoda. 21,45, U n o y t res . 
22,00, C u a r t o d i a r i o hablado para 
E s p a ñ a de R a d i o N a c i o n a l . 22,20, 
I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i ­
m a hora . 22,30, N o t i c i a r i o : B o l e t í n 
i n f o r m a t i v o de noche. 22,45, Tobo­
g á n . 23,00 T e a t r o de l a Opera : A c t o 
I I I y ú l t i m o de « E l C ó n s u l » , de M e -
n o t t i . 23,45, C o m p á s f i n a l . 0,00, L a 
danza de los horas . 0,02, P a l a b r a » 
pa ra el s i lencio. 0,05, C ie r re á» la 
e s t a c i ó n . 

mn ' :««W^n ' 5WKKWK«: '« ' :««t ' í«KWW»í««» " , Con la; t r a d i c i o n a l so lemnidad cas­
trense, c e l e b r ó ol A r m a de A r t i l l e ­
r í a la f e s t i v i d a d de su Pa t rona , San­
ta B á r b a r a . 

Pre,cedida 'de u n solemne t r i d u o 
en el que p r e d i c ó el c a p e l l á n cas­
t rense don B e n i g n o L ó p e z de Sha­
nes, ayer a las once de. la m a ñ a n a , 
t u v o l u g a r en la Santa Ig l e s i a Ca­
t e d r a l una solemne mi^a , o f ic iada 
po r el v i é a r i o castrense 'de l a r e g i ó n , 
corone l c a p e l l á n don Claudio L a Par-
r r a Por ras , predicando el p a n e g í r i c o 
de l a San ta el m i s m o orador del ( t r i ­
duo. ? 

P í ' e s i d i e r o n l a ceremonia los go­
bernadores m i l i t a r ^ y c i v i l , genera l 
M i r a n d a G u e r r a y s e ñ o r Per lado , 
respec t ivamente , a qu i en a c o m p a ñ a ­
b a n los presidentes de ¡a D i p u t a ­
c i ó n y A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l , p r i m e r 
t en ien te de alcalde, en representa­
c i ó n de l a p r i m e r a a u t o r i d a d m u -
n i c i p ^ ¿ delegado de Traba jo , gene-l 
r a l je re de Es tado M a y o r de l a re-1 
g i ó n , segundo jefe del Gobierno M i - i 
l i t a r , generales jefes de Ingen ie ros} 
e I n t endenc i a , coronel je fe del sec- i 
t o r a é r e o , d i r e c t o r del Banco de E s - ' 
p a ñ a y o t ras í - e p r e s e n t a c i o n e s , q u e ' 
f u e r o n rec ib idas po r el genera l j e ­
fe de A r t i l l e r í a de l a r e g i ó n , gene­
r a l Castro Caruncho . 

E n o t ros lugares del t emplo se 
ha l l aban las esposas de las p r i m e ­
ras autor idades , a s í como las D a ­
m a s de l a A r c h l c o f r a d í a de Santa 
B á r b a r a ; coroneles p r i m e r o s jefes 
de .los Cuerpos de l a ' g u a r n i c i ó n y 
comisiones m i l i t a r e s . 

E n la nave del E v a n g e l i o f o r m a ­
ba u n a b a t e r í a de A r t i l l e r í a con es­
cuadra , banda y m ú s i c a , pasando el 
E s t a n d a r t e a l a l t a r m a y o r , en don­
de se destacaba, en t re luces y a t r i ­
butos del A r m a , l a i m a g e n de San­
t a B á r b a r a . 

D u r a n t e la ce remonia re l ig iosa 
l á E s c o l a n í a de l a San ta Ig l e s i a Ca­
t e d r a l i n t e r p r e t ó selectos motetes . 

T e r m i n a d a l a m i s a las fuerzas 
asistentes a l ac to des f i l a ron ante 
las autor idades . 

A l a una- y m e d i a y en l a Res iden­
c i a M i l i t a r el A r m a de A r t i l l e r í a 
o f r e c i ó u n v i n o e s p a ñ o l a las au to­
r idades e i nv i t ados a l acto. 

4 E ^ ' K C ' O ^ M W W 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Don Emiliano Sáenz Pérez 
( A G E N T E C O M E R C I A L C O L E G I A D O ) 

F a l l é c i ó e l d í a 6 de D i c i e m b r e de 1961, a los 69 a ñ o s de edad, d e s p u é s 
de r e c i b i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

* (Q. E . P . D.) i x ' 

Su apenada esposa, d o ñ a Marcel ina Cast i l la V i l l a l a í n ; hijos, Domingo 
y J o s é - L u i s ; h i j a pol í t ica , M a r í a del P i l a r Garc ía ; nieto, Emil iano; 
padre pol í t ico , don E l í s e o Cast i l la; hermano, Rodrigo; hermanos po­

l í t icos , sobrinos, primos y d e m á s famil ia 

Ruegan oraciones po r e l e te rno descanso de su alma, a s í como 
l a asistencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
San Lorenzo E l . Real , e l d í a 6 a las diez de l a m a ñ a n a , acto de 
p iedad por l o que les an t i c ipan las gracias. 

Burgos, 5 de D i c i e m b r e de 1962 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . L e c ­
t u r a de programas . 10,05: Nues t ro 
a lmanaque. 10,15: Saludo mus ica l . 
10,30": C a p í t u l o 13 de l á nove la " A l 
o t r o lado de l od io" . 11,00: A l c o m ­
p á s d e l t r aba jo . 12,00: A n g e l u s . 
12,03: Cantares de E s p a ñ a : Los Puer-
t o c h i q u e ñ o s y L a Raquera. 12,30: 
C a p í t u l o octavo de la noVela " C o n ­
f e s i ó n antes de m o r i r " . 

Sobremesa. — 13,00: D i s c ó m a n í a , 
po r R a ú l Matas, 13,30: Discos de­
dicados. 14,00: fescaparate s ó n o r o : 
T r í o .Guadalajara. 14,15: Not ic ias l o ­
cales. 14,00: M o m e n t o mus i ca l con 
X a v i e r Cuga t y su orquesta. 14,30. 
R e t r a n s m i s i ó n de l d i a r i o hablado de 
Radio, N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14,45: I n ­
f o r m a c i ó n ñ n a n c i e r a . 14,55: U n a voz 
y una c a n c i ó n . 15,00: Discos ded i ­
cados. 15,45: Conjuntos m ú s i c o - v o ­
cales. 16,00; C a p í t u l o 23 de la no ­
vela " L a soltera m i l l o n a r i a " . 16,30: 
L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 

Ta rde . — 17,00: P á g i n a s de con­
c i e r t o : Debussey. 17,30: R e t r a n s m i ­
s i ó n de Radio M a d r i d : A v e c r e m l l a ­
m a a su puer ta . 18,00: C a p í t u l o 43 
de la nove la " Ü n t r e n l l amado es­
peranza". 18,30: Us ted el ige: Discos 
solicitados- • p o r los Sres. abonados. 
19,00: C a p í t u l o 18 de l a novela " L a 
p í o m e s a " . 19,30: L a ho ra de l a zar­
zuela: L a l eyenda de l beso, de Sou-
t u l l o ( f i n ) . 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o 13 de la 
nove la " E l ú l t i m o amanecer". 20,30: 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio M a d r i d : 
O l i m p í a d a mus ica l . .Siga la pista 
P i n g ü i n o . A m o r e s decisivos. M a t i l 
de, Per ico y P e r i q u í n . 21,45: E l l a ­
t í n combo. 22,00: R e t r a n s m i s i ó n d e l 
d i a r i o hablado de Radio N a c i o n a l de 
E s p a ñ a . 22,15: Not ic ias locales. 22,30: 
R e t r a n s m i s i ó n de Radio M a d r i d : L a 
ac tua l idad y su protagonis ta . E l so­
b re de oro . M u n d o r a m a . 23,45: V e ­
lada mus ica l . 24,00: C ie r re . 

cipal, que estuvo a car¿o a x^' 
ven y n o t a b i l í s i m o vioJinil.t^ 
naerense R i c a r d o Odno 0 
a c o m p a ñ a d o del ilustre «P080^ 
José F r a n c o , quienes eiecS'1"511' 
obras de Haendel . Paganini i 11 
Komgo ld , Fa l l a , Mozart y R» 0,1 
Kosakoff, logrando un gran t r ^ * 

E n la madrugada del dominr* 
r consecuencia, de las pertin 1 
l luvias e x p e r i m e n t ó una gran 
cida el r ío Pico, desbordándoJ*' 
la parte de arriba de los Vadm1 
L a s aguas se precipitaron a , 
tierras colindantes a la camt; 
de Santander, formando una • 
mensa laguna y sirviéndolas 'I 
c o n t e n c i ó n el m ü r o construido 
la finca del s e ñ o r Masip, pUes J 
lo contrario es muy fáci l que h' 
biesen ganado la carretera v 
trado en la capital. También ! 
inundaron las huertas y fincas 
ximas al Camino de la Plata v ¿i 
Morco, aunque no en la proporciil 
de otras veces y algunos sótan!! 
de las casas cercanas. Las autor? 
dades visitaron los lugares de \ 
i n u n d a c i ó n . Hoy sigue llovteni, 
con igual o mayor intensidad. 

A Y E R , pr imer domingo de Di 
ciembre, como todos los años, ta* 
lugar la i n a u g u r a c i ó n de la Ties. 
da Asi lo , s i m p á t i c a tiesta que e$. 
tuvo presidida por las autoridadei 
Eí alcalde de la ciudad dió cuentj 
de que el Pr ior d é la" Cartuj» d, 
Miraflores, R . P . Gourdon le hi. 
b ía entregado 1.000 pesetas c« 
destino a las necesidades del cen. 
tro. Se repartieron comidas en i 
acto a doscientos pobres por di 
versas s e ñ o r i t a s burgalesas y ha* 
setecientas encontraron comida m 
los salones de la Tienda Asilo, qw 
estuvieron abiertos sin el trámile 
de la tarjeta correspondiente, 
motivo de la inaugurac ión se han 
recibido numerosos donativos e&. 
m e t á l i c o y especie. 

E N esta capital ha fallecido 1» 
s e ñ o r a d o ñ a Dolores Pardo Ortt 
ga, esposa de nuestro querld» 
amigo don F ide l Martínez Olmot, 
conserje del Ayuntamiento y ras 
dre del practicante de la BeneF 
cenci?, municipal don Francise» 
M a r t í n e z , t a m b i é n estimado ami;» 

E N la tarde de ayer tuvo la des 
gracia de caerte el n iño Luis Mor 
cilio, de 6 a ñ o s , fracturándose Id 
dos huesos del antebrazo izquierda 
por s u tercio inferior, por lo que[ 
fue curado en la Casa de Socom, 

L A temperatura m á x i m a de hoy' 
fue de 9,8 a la sombra y la w 
nima de 1,6. 

S E V E N D E N C A M I O N E S 
S A U R E R Y B U S S I N G 

P O R C A M B I O D E N E G O C I O 
T E L E F O N O 1848 

m A M U M C Í O N O ES C A R O 
según su costo, sino según su difusión 

/ A N T E S D E C O N T R A T A R L O A S E G U R E S E D E E S T O M I S ­
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S i e m p r e r e s o v e r á m m n e i a r s e e n 

DIARIO DE BURGOS 

A L Q U I L E R ^ 

A L Q U I L A S E m a g n í f i c o 
p í s o principal, profesio-
sales-vivienda, confort, 
• • n t r i q u í s i m o . Vi tor ia , 
2». 
A L Q U I L O piso S a n 
Franc isco , letra P , 3.» 
h a b i t a c i ó n 4 (Frente 
Venerables) . 
A L Q U I L Q piso m u y 
e é n t r l c o , a m u e b lado, 
eon c a l e f a c c i ó n . I n f o r ­
mas, PiEones, 21, 2*. 

A Í I Í Ú M Ü V l i r 

Y M ) C E 8 Ó R W 

A L Q U I L E R de coches 
s in conductor Dauphine 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. T e l é f o n o s B047 
y 8840 (476). 
T A X I Renaul t Dauphl-
n«. T e l é f o h ó 2154. 

A U T O S Pereda, modsr-
nos, alquiler sin chófer . 
Tftléfono 5840 - 416 y 
3703. 
A R A I I U E T E 8 . coches 
de alquiler s in c h ó f e r . 
General Mola, 20. T e l é ­
fonos 3440 - 6840 (80G). 

C O N T I N E N T A L -
A U T O . S. L . R e ­
puestos Q. M . O., 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo, 8. T e l é f o n o 
1814. 

O C A S I O N vendo m o t o 
D c r b i y remolque, buen 
o i t ado . I n f o r m e s A l -
Ai i r an t a Bcn i faz , .6 , 

: A U T O M O V I L I S T A S ! 
MatriQulaciones. , T r a n s ­
ferencias, carnets de 
conductor , t r a m i t a r á ­
p idamente G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

F E R I A del A u t o -
i móv i l . Seat 600. 

A L Q U I L E R s in con­
ductor, autos Seat 1.400 
C , Dauphine, Seat 600 
S e r v í - A u t o . Informes: 
Calzados L u i s . Te lé fo ­
no^ 3583 - 1133. 

F E R I A del Auto­
m ó v i l ofrece: T u ­
rismos modernos y 
e c o n ó m i c o s , Moto­
carros, Furgonetas 
D. K . W . Commer. 
etc.. Camlonee j 
Trsctoree 

V E N D O B a l i l l a . Ca r r e ­
te ra M a d r i d . L a V e n t o ­
sa. Gara je . 

D E P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o O trac­
tor en la F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten­
drá m á s f á c i l ven­
ta. Corretera V a -
lladolld (Parador 
del R e y ) . T e l é f o ­
nos 2738 - 8698. 

S E V E N D E c a m i ó n 
« B a r r e i r o s » . seminuevo. 
I n f o r m e s C a r n i c e r í a en 
c a l l é Cardena l Segura. 
19. (An te s E l C i d ) . 
A L Q U I L O Seat 6Q0 s in 
c h ó f e r . « A r c c n a d a » . Ca l -
zr.dsP, 36. T c l é í q n o 4795 

F U R G O N E T A C i t r o e n 
2 H . P . como nueva, 
20.000 K m s . , se vende. 
In formes , Garaje M o ­
derno. C a p i t a n í a . 
SE V E N D E coche D a u ­
phine, poco k i l o m e t r a j e . 
T e l é f o n o 5287. 

COLOCAC 

P A R A t a l l e r m e c á n i c o 
necesi tamos ajustado-
mientes de ta l ler . E x ­
celente r e t r i b u c i ó n . F a ­
c i l i t amos v iv ienda . Es ­
c r i b i r ind icando refe­
rencias y pretensiones a 
Lebre ro . M i l a g r o ( N a ­
v a r r a ) . 
S E Ñ O R I T A S de 14 a 16 
a ñ o s , eventuales, se ne­
cesi tan. I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE H A L L A vacante l a 
du la de ganado m a y o r 
de R e v i l l a r r u z , desde 
1.» de Enero . 
SE N E C E S I T A pastor , 
desde N a v i d a d en ade­
lan te . T r a t a r con P a b l o 
M a r t í n e z , en V l l l a l o n -
q u é j a r . 

SE N E C E S I T A pastor , 
pa ra el aSo 1963, con 
buenos informes , a zu­
r r ó n . T r a t a r con G u i ­
l l e r m o M a r t í n e z . V i l l a -
l o n q u é j o r . 

SE N E C E S I T A mucha­
cha. L a í n Calvo, 15, 1.a 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a recados. Calzados 
Sucesores de E m i l i a n o 
D o m i n g o . Moneda , 3. 

S É O F R E C E c h ó f e r , 
oarntet de p r i m e r a , sol­
t e r o , 26 a ñ o s . R a z ó n 
F e r n á n G o n z á l e z , n ú ­
mero 33, bajo. Burgos 
y O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 
S E N E C E S I T A asisten­
ta . San t a Cruz. 1^, í X 
J u n t o Genera l M o l a . 

SE N E C E S I T A m u j e r 
p a r a la l impieza. ' C l í n i c a 
de N u e s t r a S e ñ o r a del 
Ca rmen . 
P E N E C E S I T A chica. 
San ju r jo , 52, 3.«. 
N E C E S I T O • pas tor a 
z u r r ó n en San Medel . 
L á z a r o M i g u e l . 
SE N E C E S I T A 'joven 
ven t a a c o m i s i ó n . Codi -
ma. San Pablo , 13. H o ­
ras presentac icn 8 de l a 
t a rde . 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. F e y g o n , n ú m 6, le­
t r a D . 
A S I S T E N T A se necesi­
t a cen in'. 'ormes. R a z ó n 
Sr. M a n s i l l a . Quciserfa 
v H u e v e r í a . Mercado 
dol Sur. 

M U C H A C H A con i n ­
formes, se necesita. Ca­
l le A r a n d a de Duero , 7, 
entresuelo, derecha. 
M U C H A C H A necesito. 
B a r r i a d a M i l i t a r . B l o ­
que 19, 4.°, Izquierda . 

5 E O F R E C E c h ó f e r 
ca rne t segunda o a y u ­
dante . I r i f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha 'o asis tenta. E d i f i c i o 
Feygon , 6, 2.°, escalera 
derecha. 
C H I C O s e necesita. 
Calzados P e ñ a . Vega , 
36. 

S E N E C E S I T A c h ó f e r 
u rgen te p a r a ' c a m i ó n 
B a r r e i r o s en car re tera , 
buen sueldo. B a r Seda-
no. 

P A R A g r a n j a a v í c o l a 
6 K m s . V a l l a d o l i d , pre­
ciso m a t r i m o n i o . I n ú t i l 
s in buenos in formes . 
D i r i g i r s e á Sr. M a r t í n e z 
Pastor . Tude la , 19, 2 ¿ . 
V a l l a d o l i d . 

S E N E C E S I T A mucha ­
c h a . Feygon , 6, 8.", A . 
SE N E C E S I T A pastor 
para la dula de yeguas 
y n o v i l l o s en A t a p u e r -
Ca. ,brjon i r en ta . T r a ­
ta r Jvln.t<i ganadera . 

SE N E C E S I T A mucha ­
cha pa ra todo- N u e v a 
P a n i f i c a d o r a B u r g a l e ­
sa. T e l é f o n o 3569. 
S E N E C E S I T A chica 
p a i ' á M a d r i d , buenos i n ­
formes . Cal le Santan­
der, 19,- 3.°, izqda., 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha con in fo rmes , po­
ca f a m i l i a . San Pablo, 
22, 7,", B . 

líUWPRAb 1 VEHTIUf 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a S a n B e n i ­
to. A p a r i c i o y R u i z . 12. 
T e l é f o n o 1148. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 
S E R R Í N vendo. Servi ­
cio a d o m i c i l i o . M a d r i d . 
20._ T e l é f o n o 5179. 
P O L L I T O S I d e a l H-3-
W , pol l i tas de todas 
las edades y po l l i tos 
p a r a carne S i lve r H a l l -
cross. G r a n j a M i r a s o l . 
P i«one8 , 7. T e l é f o n o 
2960. 

M A Q U I N A S de pun to . 
Bob inadoras . R e m a t a ­
doras. E n s e ñ a n z a . D i ­
rec tamente desde f á b r i ­
ca. Representante . R u ­
bio. Cid , 8, 4.°. 
V E N D O caldera, cobre 
grande . F e r n á i j G o n z á ­
lez, 6, 1.» 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a S a n I s i ­
d ro . Santa Clara , 5. T e ­
l é f o n o : ,1409. 
C E B A D A y avena, c o m ­
pramos cant idades BU-
per lores a 3 Tnf l . P re ­
senten o fe r t a sv c o n 
mues t ras y p rec io . San 
Pedro C á r d e n a , n ú m . 28. 
Coopera t iva A v í c o l a . 
V E N D O cepil ladora, con 
m o t o r 3 H P . contador . 
C a r p i n t e r í a . O r ó n ( B u r ­
gos) . 

V E N D O p e r r a pas tor ie -
ga. T r a t a r C r i s t i n a Ca­
r r i l l o . V i l l a g o n z a l o Pe­
dernales. 
M A Q U I N A de esc r ib i r 
perfecta , .vendo, 1.800. 
San Franc isco , C. P o r ­
t e r í a . 
F U T B O L I N E S vendo o 
a lqu i lo . V i t o r i a , 111. Te­
l é f o n o 2923. 

SE V E N D E u n a amasa­
d o r a « B a l a r » , u n c i l i n ­
dro , u n m o t o r de 3 H P . 
de gasol ina, o t ro i g u a l 
e l é c t r i c o . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
P O L L A S h í b r i d a s v e n ­
do, dos, tres, c u a t r o 
meses. M a ñ a n a s : Plaza 
N o r t e . Puesto po l l i to s . 
Tardea: San J u l i á n , 6, 
In t e r io r . Espinosa . 

V E N D O el ú n i c o piso 
que queda f ren te Vene­
rables, L e t r a F . I n f o r ­
mes : P o r t e r í a . 
¡ P R E C I S A p r é s t a m o ! 
C o n s ú l t e n m e . P r i g o. 
Agen t e l a P rop iedad . 
Moneda , 13. 
1 H I P O T E C A S ! Sobre 
f incas r ú s t i c a s , sobre 
edif ic ios , sobre hoteles, 
sobre solares. P r i g o . 

GANADOS t A P E K U * 

T a S ^ c S ^ l ^ í t S E V E N D E N 22 n o v i -^^•11' <-alera' 9' ^ • l íos , j u n t o s o separados 
Moreno- de 275 a 320 K g s . T r a -

V I G U E T A S y bovedl-
lias f á b r i c á « G e s a n ». 
Consulte precios. San 
Pedro C a r d e ñ a , 46. Te­
l é f o n o 2695. 
SE- V E N D E cepi l lado­
r a c o m b i n a d a con m o ­
to r e l é c t r i c o Siomeris, 
en perfecto estado, en 
Br iv i e sca . J o a q u í n Cos­
t a n ú m . 1, 2.!,, cen t ro . 

E H 8 E N A I W 8 

t a r en V i l l a l m a n z o . Co­
opera t iva . 

C A P I T A L I S T A S : Nues­
t r o Servicio t é c i j i c o ase­
s o r a r á l a c o l o c a c i ó n de 
su cap i t a l , g a r a n t i z a d í -
9 í m a m e n t é . P r i g o . 
Agen te l a P rop iedad . 
Moneda , 13. M a ñ a n a s . 
¡ S O B R E r ú s t i c a ! V a ­
l o r 3.000.000 pesetas, 
so l i c i to 1.000.000, buen 
i n t e r é s . P r i g o . M a ñ a ­
nas. 

S E V E N D E N en P rado -
luengo, dos casas con 
hue r t a , c o r r a l y pa t io , 
j u n t a s o separadas. T r a ­
t a r , con' E m e t e r i o B a r ­
t o l o m é . 

¡ M A S S E T F e r g u - ¡ 
| son, loa mejores j 
' tractores del m ü n -
l do a] alcance do 
i su mano y a loa 
i . m e j o rea precioa. 
I Todos con motor 
' P e r k i n a - Diesel . \ 

A g u s t í n G o n z á l e z 
; Mozo. S a n Coa- ! 

me, 2. 
' ' 
V E N D O pa r de m u í a s 
de 7 y 8 a ñ o s , l a mar­
ca, en V l l l a v e r d e M o g i -
na. T r a t a r con J a c i n t o 
P l a s e n c l á . 

V E N D E M O S cerdos pa­
ra / r e p r o d u c c i ó n , r a z a 
Y o r k W i t e r . A l f o n s o 
V I I I , 3. Burgos . 
V E N D O te rneros ho­
landeses. C a m i n o de l a 
P la ta , 13. 
L A B R A D O R E S : vendo 
cinco pares de ruedas 
p a r a car ros de s i m i e n ­
te. F r anc i s co Sal inas, 
22. 

HUESPEDES 

A L Q U I L O habi tac iones 
derecho coc ina o s ó l o 
d o r m i r . P l aza San t a 
M a r í a , 8, 2.9 . 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
c é n t r i c o . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n a m u e ­
b lada a m u j e r . d e 50 
a ñ o s o m a t r i m o n i o de 
la m i s m a edad s in h i ­
jos por as is tencia a se­
ñ o r de 63 a ñ o s . Ca l le 
Salas, n ú m . 14, 2.e, • ha­
b i t a c i ó n 8. 

MUEBLES / 

V E N D O comedor c o m ­
pleto. M a d r i d , 3, 4.9. de­
recha. • 
P O R ausencia se v e n ­
den muebles . A r r a b a l 
San Esteban, 5, 3.5, i z ­
qu ie rda . 
O C A S I O N : , D o r m i t o r i o , 
comedor, si l lones, mesa 
despacho, es tufa p e t r ó ­
leo, ca len tador gas b u ­
t ano poco usado, des­
pacho elegante y o t r o 
co r r i en te . P l aza C a l v o 
Sotelo. 6. 2.5, B u r g o s . 
V E N D O comedor. R a ­
z ó n , Del ic ias , 1, 5.9. T a r ­
des. 

PERDIDAS 

P E R D I D A de perr» 
caza capa negra, ^ 
queada, de 8 a 9 mer 
A t i e n d e por «May»- ., 
m i n o de la Plata. J' 
S a t u r n i n o F e r n á n a * . 
E X T R A V I O cachj 
Set ter ro jo . G r a t i í ' ^ 
San Lesmes, ^ ^ 
P E R D I D A 1-200 
tas a ancianos mu? ^ 
cesltados. Se ruegf^ 
v o l u c i ó ñ en ^ * ,t¡ 
n ú m e r o 3, entresu»' 

¡i' 
TRASPASOS 

T R A S P A S O o/fiá 
c é n t r i c o B a r M o n t e ^ 
Baraca ldo . Grand68 
ciudades. , , 
T R A S P A S O lodraV 
piso. R a z ó n . B » r nZáS 
c í a . F e j « t a n 
48. 

VARIOS 

S E G U R O S ^ n 6 ! 
todos los ^mos.cgtor, 
l u t a g a r a n t í a . 
Qu in tan i l l a - e 
P A S A P O R T E S - > 
les, ú l t i m a s v o ' U g 
l icencias- Vft"nn19' i 
G e s t o r í a Q u ^ V ^ 
- P A S A P O B T E S j a M 
r í a Unceta . ^ 
ga, 5. . y ó! 

S A S T R E a r r e g , 0 e V | 
v u e l t a tode c í a s ( j» 
das caballero. • 

P A S A P O R T E ^ ^ 
les. caza. f f % & 4 
R á p i d a m e n t e - ¡i, 
S a n t a m a r í a . , | 
p r i m e r o . 
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GRAN ENIGMA DE LA VIDA DE 

le Di. 

ue es 

SOLUCION DESPUES DE SU MUERTE 
fio tomó tslimmfo duranlé freinfa años 

^ e n n c í s r c u t h . (Impresiones de 

A í S ó a su t érmino una vida ex-
i a cuyo enigma quedó s in solu-

£ 'En la aldea de K o n n e r s ^ u t h , 
^ í ieur de Alemania, ia l l ec ió a los 
en ^ " 
«¿ada desde 

! ñrs de edad una mujer estlgma-
t 'J . . , i 0 1926. Todos los a ñ o s , 

í» 
Semana Santa, abr íanse las 

s v en cada Viernes Santo Te-
^ Neumann atravesaba los sufr l -
l C r tcs de Jesucristo en la Cruz . 
2ÍiFC de fieles, de curiosos, de e s c é p -

' i de investigadores c ient í f icos , 
ÍÜn todos los aftos a Konnefsreuth, 
«Ara asistir z los siifrlmicntos de T e -

ida en 
io, qm 
rámile 
í. Con 
le han 
os Í; 

Ido la 
Ortt 

ueriá» 
Olmos, 
y M 
íeneC 
incist» 
amigd 

a des 
» Mor-
>se 1«J 
aierdü. 
lo quej 
acom 
le hoyj 
la un' 

* ^ Ncumann. Se afirma que du-
antc loe úl t imos treinta afios de su 
ida no temó alimento alguno, fue-

de la hostia de su c o m u n i ó n dia-
J L a familia de la estigmatizada 

permitió, en cambio, que comlslo-
Tc* (e ihédlcos procediesen a inves-
tlgaclcncs detalladas, de manera que 
1, leoemeno de Teresa Neumann 
auedó sin so lución. L a Iglesia C a t ó -
L a se distanció del caso por negar­
se Teie^a a someterse a l control de 
médicos en un hospital. L a e s t l g m a í l -
jada Hcvó su secreto a la tumba. 

Hija de un sastre, Teresa Neu­
mann pasó su infancia y , juventud . 
con nueve hermanos. D e s p u é s de fre­
cuentar la escuela elemental traba­
je en les pequeños terrenos de su 
padre y, m á s tarde, como criada r u -
ial en otras propiedades de su aldea 
natal. En el a ñ o 1918, su vida sufrió 
repentinamente una a l terac ión que 
atrajo la a t e n c i ó n de tedo el M u n ­
do. Teresa, que nunca se negó a eje­
cutar trabajos pesados, ayudaba en 
la extinción de un incendio^ sufrien­
do, a lo que parece, una dis locación 
de la columna vertebral. Se vo lv ió 
ciega, quedó sorda durante a lgún ' 
íiempo y quedó paralizada del lado 
izquierdo. • Después de cuatro años 
de enfermedad se verif icó el primer 
milagro de Konnersreuth. E l día de 
Ja beaticaclón de S a n t á Teresa del 
Niño Jesús, Tercsá Neumann recu­
peró la vista. Dos a ñ o s m á s tarde, 
en la misma techa, se l e v a n t ó repen­
tinamente de la cama, completamen­
te cMiada. Durante la Cuaresma de 
1926 Teresa tuvo, según sus propias 
declaraciones, las primeras visiones 
ínícnsas ¿t los sufrimientos de Je­
sucristo. Aparecieron los estigmas en 
los plt:, en las manos, en la cabeza 
y debajo del pocho, ü l Viernes San­
to salió sangre de estas Hagas y de 
sus ojes y la estigmatizada su ír ló do­
lares profundos. E n aquellos días pa-
eabap per su puerta cerca de 15.000 
visitantes para asistir a la pas ión de 
Teresa Neumann, muchos atraídos 
por la fe religiosa y otros só lo por 
la curlcsidad. Investigadores cien-

I 
El presidente Betañcourt ha hecho un llamamiento a 
la nación para luchar contra los criminales políticos 

| Teresa Neumann, la estigmati­
zada de Ncnnersieuth. 

| (Foto D A D ) 

t í f icos designaron a Teresa Neumann 
como de "tipo esquizofrénico , con 
fuerte influencia religiosa, que v i v í a 
dominada por las fuerzas de la auto­
suges t ión intima". 

Teresa Neumann no es el ú n i c o 
caso de es t igmat izac ión . E l Vaticano 
registró desde S a n Francisco de As-
sis, en el a ñ o 1224 —el primer caso 
conocido— nada m á s que 350 caso». 

D E L I A L A N G E 

m s u 

e e s e r s 

PIDALA A SU PROVEEDOR 

Caracae. ( C r ó n i c a de l corresponaal 
de "Europa Press", en exc lus iva pa­
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — A dos 
clages de "hampones" —hampones 
comunes y hampones p o l í t i c o » — se 
ha re fe r ido rec ientemente e l p res i ­
dente de Venezuela, en a l o c u c i ó n 
rad iada y televisada, p id iendo la co­
l a b o r a c i ó n de l p ú b l i c o , la Prensa, 
radio y t e l e v i s i ó n , en e l i n t en to de 
r e d u c c i ó n que se pre tende l l eva r 
adelante. D i j o el presidente que no 
se p i n t a r a n como h é r o e s a é s t o s de­
l incuentes . Pocos son los d iar ios que 
los p i n t a n as í . Poro pre tender que 
se . t e r m i n ó en "hampona to" —como i 
e l presidente d ice— porque calle la 
Prensa sus fechorfas, es lo mismo 
que negar que hay u n hueco por 
donde se cuela e l agua en ©1 barco, 
porque s implemente se haya cub ie r ­
to é o n una manta , para no ve r e l 
c h o r r i t o de agua que va en t rando y 
que, de con t inua r as í , t e r m i n a r á po r 
h u n d i r l a e m b a r c a c i ó n . 

E n 24 horas se reg i s t ra ron 12 r o ­
bos o atracos a mano-armada en Ca­
racas. E l n ú m e r o t íería a la rmante di 
no se conocen cifras precedentes: 
nos hemos re fe r ido a é s t e p u n t o en 
anter iores ocasiones: en los p r i m e -
r ó s seis meses de l afto, s e g ú n d e c í a -
raciones de la po l i c í a , ha habido u n 
p romed io de un de l i to con t ra l a p ro ­
piedad, en sus diversas formas , cada 
39 m inu tos en Caracas. . . E l que en 
24 horas haya hab ido 12, rebaja este 
p romed io a una cada dos horas, l o 
que representa una esperanza..., 
Efec t ivamente , en muchas ocasio­
nes, la Pfensa, rad io y t e l e v i s i ó n da 
cuenta de los deli tos, pero r a r a vez 
i n f o r m a de las capturas' de los de­
l incuentes y de las -penas y castigos 
a los que son sometidos. Esto t a m ­
poco es jus to . 

Recientemente, dos sedes d i p l o ­
m á t i c a s la de Polon ia ( q u i z á para 
d i s i m u l a r escogieron , esta L e g a c i ó n ) 
y de l a R e p ú b l i c a Domin icana , fue­
r o n asaltadas, incendiadas, destroza­
das. Luego, e l encargado de l a can­
c i l l e r í a (equ iva len te a l M i n i s t e r i o de ' 
Asuntos Ex te r io re s ) , d io toda clase 
de disculpas. P o r supuesto, los d i ­
p l o m á t i c o s estaban u n tan to cha­
muscados. . . 

Los ter ror is tas no se l l e v a r o n na­
da, se l i m i t a r o n a des t ru i r . Esto \\x\Qr 
re deci r que existe en Caracas, co­
m o e l m i s m o B e t a ñ c o u r t ha d icho, 
dos t ipos de del incuentes, los "co-
.munes", q ü e asaltan y roban, y los 
" p o l í t i c o s " , que t i enden Con sus fe ­
c h o r í a s a. desacreditar a l Gobie rno 
Cons t i tuc iona l o a poner a las Fuer ­
zas de l O r d e n on u n apr ie to . 

U n í i n de semana, estqs-^hampo-
nes p o l í t i c o s " se h i c i e r o n p o r unos 
minu tos con l a vecina loca l idad de l 
E l H a t i l l o , m u y cerca de Caracas, pa­

ra l i zando e l I rá f ico de ent rada a l 
pueblo , p o r c ie r to i n m a m e n t e p i n ­
toresco y u ñ ó d« los lugares de des­
canso de los c a r a q u e ñ o s en sus d í a s 

introducido induatria construc­
c ión , preaisa A C T I N . — Mora-

' tines. « — M A D R I D — 6 

algunos africanos de toia 
H a n i n v e r t i d o l a s s u b v e n c i o n e s \ d e l G o b i e r n o 

p a r a a l e n t a r e l c o m e r c i o e n c o m p r a r 

e s p o s a s q u e t r a b a j e n p a r a e l l o s 

—V 

Con C R ' S T A S O L l i m p i a í a sus ,cris­
tales en un instante, sin mojarse las 
manos ni car.sarss frotando. So pul-
yerizc:/!si"s..., so s»ca.. . y como por 
arte do magia q u a d a n limpios y 
briliantos. Y luago sa' conservan 
m á s tiempo l impíoa 
Uselo ü s í s d . C R I S T A S O L so venda 
a h o r a en envase d o - p l á s t i c o con 
t a p ó n pulverizador. 

de asueto, y aprovechando l a oca 
s i ó n para robar las armas de la Je­
f a tu r a C i v i l , para hacer estallar 
bombas l a c r i m ó g e n a s , y h a r á ' p i n t a r 
las pax'edes del pueblo con consig­
nas ant igubernamenta les . D í a s m á s . 
tarde, ia p o l i c í a c a p t u r ó a los , que 
rea l i za ron este asalto ' descubriendo 
una extensa r e d de elementos com­
plicados en este y otros hechos rea­
l izados o programados para e l f u ­
t u r o . 

E l p /esidente se ha re fe r ido a los 
"pavi tos" , los ' rebeldes s in causa" 
que 'azotan todos los p a í s e s y que 
a q u í , en Veneauola, h a n conseguido 
conver t i rse .en, u n verdadero proble ­
ma . Si cada padre se ocupa de sus 
hi jos , e l p rob lema , indudablemente 
se r o d u q i r á . 

Pero Venezuela da uno de los m á s 
altos porcentajes de abandono de la 
i n f a n c i a y los que has ta hace poco 
e ran ni f iós t o d a v í a controlables, v j 
v a n haciendo hombres , f á c i l m e n t e 
conver t ib les .en del incuentes co­
munes. 'N 

E l azote de la del incuencia se ha 
hecho ú n p r o b l e m a s in s o l u c i ó n ; 
Cuando se d i s o l v i ó la Segur idad Na-

' c ional , p o l i c í a de l r é g i m e n d e p ü e s -
to, las masas des t ruyeron los a r ch i ­
vos de los c r imina les comunes. Y a l 
a b r i r las c á r c e l e s , sal ieron np solo 
IOB detenidos p o l í t i c o s sino ló s ase-
sino0 y , ladrones, que hoy, con una 
p d l i c í a poco profes ional , leyes sua­
ves y j u e c e » indulgentes , campean 
por «un fue ro» , s in posible f reno . 

E l presidente ha . pedido ayuda a 
los ciudadanos. U n o p r e s t ó su v i d a 
en l a defensa de l a Sede D i p l o m á t i -
•ca. Poco se puede hacer cuando los 
que f a l t an a l o rden l l egan armados 
con metral],etas. V a siendo ho ra de 
de jar planes y rees t ruc tura r l a so­
l u c i ó n de l agudo p rob lema q u é ame­
naza con t ragarse cuan ta se h a y a 
hecho de pos i t ivo . 

F e r n a n d o N E S T A R E S 

Londres. (Crónica del corresponsal 
de "Fle l -Citramare" para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . — U n a noticia reve-
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B e r l í n occidental se. ha conver ­
t ido en los ú l t i m o s a ñ o s en u n 

centro i n t e rnac iona l de exposiciones y ferias. A l r e d e d o r ^ e la t o r r e 
de Radio , q u a ^ c ó n sus 158 metros de a l t u r a e« u n s í m b o l o de l a c i u -

se ex t iende e l t e r reno de e x p o s i c i ó n . Deepues de- l a destruc­
c ión casi cooiple ta duran te l a guerra , se dispone a l l í hoy de unoa 
57.000 metros cuadrados de superf ic ie cub ie r t a y de 125.000 de t e r re ­
no descubierto, a s í como de- puestos de estacionamiento para 10. 
cochps. Desde 1948 se r eg i s t r a ron casi 20 mi l lones de v is i tantes ale­
manes y e x t r a n j e r o » , fentre las exposiciones que se r ep i t en todos 
los a ñ o s , destacan l a " E x p o s i c i ó n I n d u s t r i a l A l e m a n a " , en l a qu3 

' p a r t i c i p a n muehos p a í s e s de l M u n d o occidental y l a "Semana V e r ­
de I i l í e r n a c i o M a r ' , l a m a y o r e x p o s i c i ó n a g r í c o l a y h o r t í c o l a euro­

pea. _ (Foto D . A . D.) 
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e n t r e l a m á s c o m p l e t ó s e l e c c i ó n 

d e m o d e l o s d e t e m p o r a d a . 

1 A! 4522 A-

Faris . (Crónica del corresponsal de 
" F i e l " para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
De Gaul lc ha publicado sus " M é m o -
xias" y sin duda publ icará otras más , 
una vez que abandone el Eiiseo. V i -
cent Auriol termina las suyas. Inc lu­
so Albcrt Leb iun , ú l t imo presidente, 
aunque borroso, de la Tercera R e p ú ­
blica, h a hecho publicar sus recuer­
des, sobre todo para explicar y justi-
ticar su papel en 1940. Só lo quedaba 
Kcné Coty, que siempre se n e g ó cate­
gór icamente , desde Enero de 1959, no 
sele a escribir lo que fuese, sino in* 
cluso a dejarse entievlsta por un 
periodista. , 
F K D D E N C l A Y S A B I D U R I A 

Hace unos meses, uno do nuestros 
colegas le p r e g u n t ó su op in ión sobre 
un asunto a todas luces apo l í t i co : 
"¿Le hubiese gustado vivir hace cien 
a ñ o s o en otro siglo?" E ] ex presi­
dente de la Repúbl i ca respondió me 
dlantc una carta encantadora, encon­
trando divertido el asunto, ^ero no 
dio su opinión, recurriendo a la "con­
signa que se hab ía s e ñ a l a d o " de guar­
dar silencio. ¿Por qué ese mutismo 
en un hombre e scrapú loso , concien­
zudo, atormentado a menudo por la 
autocr í t ica y que se e n c o n t r ó al-fren­
te de F r a n c i a durante cinco a ñ o s que 
pafcarái^?. su historia c o n t e m p o r á n e a 
como los m á s crít icos? | 

Por prudencia y sabiduría norman­
das, su primer lugar. Su presencia en 
el Ellceo y su salida p r á c t i c a m e n t e 

,nc fueron nunca crtticadas (re crit i ­
có a quienes le forzaron a salir, pero 
no á él i y Coty sab ía muy bien que, 
al escribir sus memorias, se v e r í a 
cbllgado a salir de ose papel de "árbl-
tro de buena voluntad e imparcial i ­
dad" y, juzgando- la actitud de és te 
o do aquel, auto m á n c a m e n te provo­
caría respuestas y contraataques. 
¿Tuvo razen de . iT^mar a l poder a 
Mendos Franco en 1954, de inclinarse 
ante la voluntad de la calle el fl de 
Febrero de 1958, de tomar partido 
por De Gaulle en Mayo de 1958 y, 
en fin, de aceptar su retirada en E n e ­
ro do 1959? y Otras prcgunias m á s a 
las que sólo la Historia podrá respon­
der un día. 

"A O T R O S L E S C O R R E S P O N D E 
J U Z G A R M I S A C T O S " 
Coty juzgó, pues, del modo m á s leal 

y m á s hábi l , caEarsc. "Todos mis ac­
tos ion conocidos, A otros les corres­
ponde juigarlos", dijo en 1960 a l di­
rector de un gran periódico que por 
e n é s i m a vez trataba de convencerle 
para que contase lo que hab ía visto, 
hecho y vivido. T a m b i é n estaba su 
falta de necesidad del dinero que sus 
memorias p o d r í a n haberle reportado. 
No tanto como a Brigltte Bardot si 
publicase las suyas, pero si algunas 
decenas de millones. "¿Qué h a r á a mi 
edad?", preguntaba, sonriente. T e h í a 
una confortable pens ión y una pe­
q u e ñ a fortuna, un apartamento en E l 

. Havre y otro en el palacio Chail lot 
de París . Sos hijos y nietos gozaban 
t a m b i é n de buena pos ic ión . 

E n í ln , hoy puede decirse, h a c í a 
varios a ñ o s que el presidente p a d e c í a 
una "creciente y molesta falta de me-
rtoria. Olvidaba importantes aconte­
cimientos y a veces no reconoc ía a 
personas con las que hab ía tratado 
mucho. Esto —frecuente en hombres 

, de su edad— le c o n v e n c i ó definitiva­
mente, £? es que la necesitaba, de 
que no estaba en condiciones para ser 
un buen historiador. ¿Bebe lamentar­
se que^ el ú l t imo jefe de Estado de l a 
I V Repúbl í cá haya muerto sin dejar 
cî  menor testimenio escrito de sus 
cinco años en el EUseo? 

Hay des acontecimientos sobye los 
cuales en t e s í t m e n i o hubiese sido Im­
portante: D:en-Bien-Phu y la paz de 
indochina, y el 13 de M á y o de 1958. 
Jcro é l no quiso comprometer a na­
die, cerno huftic-se sido inevitable, 

. Jcan-Pierre B N G L A D E 

ladera de las condiciono*'en que K e -
nla se dirige a la independencia aca­
ba de producir cierta señeac lón c » 
Inglaterra. 

Se trata del empleo dado por 2.300 
ind ígenas a las cantidades recibidas 
del Gobierno regional con el fin Ce 
alentar el p e q u e ñ o comercio, fc» 
electo, una fuente oficial ha revela­
do que ios bene l i c iar lo irh i ín emplea­
do la subvenc ión ún comprar nuevas 
mujeres. 

E l motivo de esta e lecc ión ha sido 
precisado por uno de ellos que ha di­
cho: "He comprado nuevas mujeres 
porque así t rabajarán sin necesidad 
de que lae pague y esta es una inver-

. s ión mucho más conveniente qué la 
cempra de maquinarla o de produc­
tes manufacturados". 

Pero m á s preocupante que estos 
aspectes, más bien divertidos, de la 
s i tuac ión en Ken iá , e.- la lucha des­
encadenada por la poses ión de tierras 
cultivables. 

Los c u í o p e o s . propietarios de las 
mejores finca??, han comenzado a ven­
der sus propiedades y a abandonar 
el p a í s í e s p u e s que el señor T o m 
M'Boya, uno de les m á s autorizados 
tídrigentcs afiicanos, ha anunciado 
p ú b l l e a m e q t e que después de la in ­
dependencia, pa ia ser propietario de 
tierras habrá que poseer la chidada-
nía de K e n i a . 

Sin embargo, una parte importan­
te de propietarios agr íco las europeos 
parece decidida a resistir, a l menos 
micnt ias su- posic ión no sea ac lara­
da de manera oficial. 

Contra éstos opera la nueva orga­
nización terroríctica del Ejército de 
Liberación de la patria, calcado por 
les erxtremlsías africanos sobre el mo­
delo del "Mau-Mau". 

A B R I G O gamuza, tono» liso» • 1-100 

A B R I G O pelo largo impermeabilizado .v 1.270 

A B R I G O pelo, tonos mézc la I-475 

A B R I G O pelo cortado, tonos novedad • ••• l-640 

A B R I G O cheviot lana, mezclas y espigas I-680 

A B R I G O pelo "mohair" gran resultado I-890 

o n f e c c i o n e s 

Y p a r a V d . , s e ñ o r a , s e c c i ó n e s p e c i a l e n 

C A M P O 

Diversos agricultores europeos ê  
ind ígenas "traidores'; han sido asesi­
nados en la zona de Ri í t Valley, N e m 
y Klnangop. 

E l ala juvenil de la Unión Nacional 
Africana de K e n i a ( K A N U ) , el parti­
do de Yomo K ¿ n y a t t a , ha dado vida 
a su vez a una secta, la K i a m a Kia . 
Hunyn, responsable de cr ímenes sal­
vajes. Todas las sectas de texpresión 
K l k u y u tienen en c o m ú n el propó­
sito de arrancar la propiedad de laa 
tierras a los blancos, pero t a m b i é n 
impedir que los africanos de otras tr i ­
bus puedan asumir el. control d e s p u é s 
de la independencia . E l peligro da 
una guerra civi l después de la inde­
pendencia ha sido denunciado por 
S i r Swann, ministro de Defensa de l a 
Colonia, quien ha renovado en L o n ­
dres la pet ic ión do que se manten­
gan tropas inglesas en K e n i a p a m 
la protecc ión de los súbdi tos b r i t á n i ­
cos. Se prevé que K e n i a l legará a la 
Independencia en 1963. L a p o b l a c i c » 
total del pa í s asciende a 7.287.000 ba-
b l t a n í e s , mientras el n ú m e r o de los 
europeos no supera actualmente los 
66.000. 

A G f i l C ü I i T O B x 
Xa I Censo Agrario de E s p a -

0 a no es m í a o p e r a c i ó n capri ­
chosa; n i u n a I n v e s t i g a c i ó n 
fiseaL ' J 

• S S M 

Se venden de su desgfiace c ó ­
modas, -armarlos, comodines, 
b a ñ e r a s , colchones ingleses 
muelles magní f icos , camas, et­
cétera , e tcé tera . 

{Ultimos días) 
Padre Florez, 4, bajs. 

B U R G O S 

E l domingo, día 9, se subas tará ía can­
s í a taberna de M o d ú b a r de la Cuesta. 

Po¡r ererlo de sumo interés , esta 
A g r u p a c i ó n Nacional Sindical de 
Vigilantes y Serqnos Nocturnos, par­
ticipa a todos Ips profesionales, hi 
conveniencia de afiliarse antes de l 
p r ó x i m o día 31 "de, Diciembre en lía 
Mutualidad de Trabajadores A u t ó ­
nomos y de Servicio, a cuyo f in de­
ben personarse en los Sindicatos d«i 
Actividades Diversas o en su caso e « 
las Delegaciones locales de la O b r a 
de P r e v i s i ó n Socdal. 
Zaragoza, Noviembre de 1962 

E l domingo día 9 a las doce del 
m e d i o d í a se s u b a s t a r á ia casa-ta­
berna. 

E L A L C A L D E 

Bspiaa auia. 21 
Por el preserte anuncio y a par-, 

tir de esta fecha, pueden aquellas 
personas que ICF. interese, presentar 
oferta en la M a y o r í a de la expresa­
da A g r u p a c i ó n , hasta el 14 del pre­
sente mes y horas de 10 a 12, par:» 
la contrata de la p r o d u c c i ó n del 
Fiemo del. p r ó x i m o a ñ o de 1963, te­
niendo en cuenta que el contratista 
ha de ser ú n i c o para' el ganado de 
este A g r u p a c i ó n y el de la Agrupa­
c i ó n de Intendencia n ú m . 6, p o r en­
contrarse ambas en el mismo acnar-
telamiento. , i 

Burgos, 4- de Diciembre de 1962.—• 
E l Tte. Coronel Mayor, J O S E S A N -
S i í E Z C A Ñ O . 
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Por eso, le aconsejo a usted el televisor 
IBERIA. El televisor que ha conquistado 
la admiración de los científicos de todo 

I mundo por sus sensacionales circui­
tos e l ec trón icos que le hacen ser auto­
mático 100/100, construido con un mar­
gen de seguridad tal, que sobrepasa en 
mucho todas las normas internacionales 
de calidad y rendimiento. E l televisor 
IBERIA garantiza una s u p r e m a c í a total y 
la máx ima seguridad de funcionamiento* 

i s a o n 

T U B O D O B L E L A M I N A D O 
A U T E N T I C O E X T R A P L A N O 
V I S I O N N A T U R A L 
F I L T R O A N T I R E F L E X 
A U T O M A T I C O 1 0 0 / 1 0 0 

televisor! 

q u e e x i g e n C A L I D A D 
J 



V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

•mTOS DE HOY: 
Sabas, abi. Anastasio, JullO| 

^' l ín "cotí rilo de cuarta clase y 
morado, de la Dominica I de 

c0^ento •'"«"""da oración de 
gabas 

segunda oración de San 
tercera Et íamulos. 

-AKTOS DE MAÑANA: 
S« Nlf",1ÍR de B'!lr,' ob"; I,'m¡,lano. 

, -«.ifl Bonifacio, Fedro Pascual, pión'»"*» 
¡mártir*»-

CULTOS 
aaN NICOLAS: Novena del San-

Titular. Por la mañana, a las 
nevé nilsa de comunión. Por la 

llrde' a las scl^ ccn adoración de 
,? r«Iiquia del Sent0-

JUEVES EUCARISTICOS 
fsta Arch'lcofradla celebrará sus 

ultce «u comuniones cenmemorati-
ccn una Hora Santa reparadora, 

n la Capilla del Santo Cristo, del 
a nto Templo Metropolitano, á las 
S e de la tarde. 

MACANA. PRIMER JUEVES 
SACERDOTAL 

Consagrado a ofrecer a Jesucristo, 
-ujjio y Eterno Sacerdote, por j¡ne-
jjo de María, todas las obras del 
día por â santificación de los sacer­
dotes y seminaristas. Se gana indui-

nCia plenaria confesando, comuT-
Lndo y rogando por las intenciones 
del PflPa- , . . jn todas las parroquias, ademas 
¿i la misa y comunión, • habrá, por 
ja tarde, a las ocho, predicación y 
preces asistiendo a estos cultos los 
seminaristas. 

Jiwfitud del Carmelo 
, AUDICION MUSICAL 

Hoy después de la novena de ia 
Inmaculada que se celebra a las 
nueve, se tendrá para la Juventud 

el Salón del Centro una audición 
musical a cargo de la rondalla de la 
Congregación mariana de los Koskas. 

Sê  invita a ella a todos los jóvene.-? 
amantes de la música. 

P. Director 

£ s c a ^ í s e g u r o q u e e l P a p a a s i s t a 
a l a c l a u s u r a d e l a p r i m e r a e t a p a 

d e J C o n c i l i o V a t i c a n o i í 

Asimismo participará en la canonización de tres Beatos 

Ayer se celebró Ja X X X l l l Congregación general 

m m n p i e n s o s 

necesita personal masculino de 23 a 
30 años, y femenino de 16 a 21 años. 
Buena retribución. Dirigirse a: PU-
BLIFAC. calle Abad Maluenda, 7. 
Teléfono: 3350. BURGOS. 

. Ciudad del Vaticano.— El estado 
de salud del Santo Padre continúa 
en Ihejorla progresiva, según afir­
man íúentes bien informadas. 

Juan XXIII ha seguido esta ma­
ñana los,' trabajos de la Congrega­
ción General XXXIII , a través de 
su pequeño televisor, instalado en 
sus habitaciones particulares 

Se ha levantado y ha pasado su 
tiempo entre su capilla privada y 
su despacho, adonde se ha dirigido 
para resolver los asuntos más ur­
gentes. t 

Es casi seguro que' pueda partici­
par en las dos ceremonias del sá­
bado y del domingo próximos, para 
la clausura dé la presente etapa del 
Concillo Vaticano II y la canoniza­
ción de tres beatos. 

Es probable que Juan X X I I I no 
siga, sin embargo, las dos ceremo­
nias desde el principio hasta el fin, 
pues'son muy largas. En todo caso, 

veción y augurios al Sumo Pontifi-
ce. Todos sabemos —ha dicho— la. 
alegría y consuelo que nos propor­
cionan las audiencias que ^ Juan 
X X I I I viene concediendo a los gru­
pos de obispos de los diversos paí­
ses. Sin embargo, estamos dispues­
tos a ofrecer al Señor el sacrificio 
de renunciar a estos encuentros, 
ccn el fin de que el Santo Padre 
no tenga que someterse a una fatiga 
demasiado gravosa. 

Monseñor Seper ha "concluido su 
discurso pidiendo a la presidencia 
del Concillo que presente al Sumo 
Pontífice les más fervientes vetos 
por su salud y la promesa de una 
continua plegarla, acompañada del 
sacrificio. 

Toda la Asamblea se ha asociado 
con un prolongado aplauso a las 
afectuosas palabras del arzobispo yu­
goslavo. , 

La Congregación de hoy, es la ter­

cera dedicada a estudiar el esque1-
ma'sobre la Iglesia, considerado en 
sus aspectos generales. 

El presidente ha dado la palabra 
á seis Cardenales y once arzobis­
pos y obispos, entre ellos, monseñor 
Rafael González Moralejo, obispo 
auxiliar de Valencia. 

Los Padres, en sus fundadas e in-
' teresantes intervenciones, han pues­
to de relieve hoy la importancia 
que tiene el esquema sobre la Igle­
sia. Algunos han sostenido qúe esta 
constitución dogmática constituyo ol 
nervio central del Concilio Ecumé­
nica Vaticano II. 

Se ha hecho notar cómo el es­
quema favorece al progresó de la 
doctrina teológica, especialmente en 
tres puntos: la consideración de la 
Iglesia ômo Cuerpo místico de 
Cristo; la cologlal̂ dad del Episcopa­
do y el carácter sacramental del 
mismo. 

T r o p a s c o m u n i s t a s c h i n a s a t a c a n 
a f u e r z a s i n d i a s p s e r e p l e g a b a n 

Rusia io desiste de enviar reattores a llne?a D i i y va a soiÉIstrar 
eniiipa agiiiola y de [ons tmi ía de tarreteras 

Nueva Delhi.—La emisora dé ra­
dió controlada por el Gobierno in 
dio ha anunciado hoy que las tropas 
chinas han disparado contra unida­
des indias que se retiraban de sus 
posiciones después de qué el Go­
bierno comunista anunciara su de-( 
cisión dé "alto el fuego" el pasado 
21 de Noviembre.—Efe. 
NEHRU INFORMA DE LA 

AGRESION t HINA 
Nueva Delhi.—Según declaró hov 

en el Parlamerito el primer minis­
tro,' Nehru, tropas indias en retira­
da fueron atacadas por los chinos co­
munistas los cuales abrieron fuego 
sobre , aquéllas, aunque parece ser 
no hubo víctimas. 

Al. preguntársele a Nehru si los 
chinos habían roto deliberadamente 
el-alto el fuego", aquél contestó: 
«Creo que no es posible inferir tal 
cosa. Quizás ellos intentaban hosti-
garnos,. Quizá tuvieran miedo». 
RUSIA NO DESISTE DE ENVIAR 

REACTORES A LA INDIA 
Nueva Delhi.—El jefe del Gobier­

no indio Nehru ha declarado hoy 
ante el Parlamento que la Unién 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a J 

en los círculos allegados a su per­
sona, se tratará de convencerle de ^ w t ' f i ' ^ w ^ v w ^ ' ^ v w * ^ ^ 
que no abuse de sus fuerzas, con 
el fin de no comprometer su resta­
blecimiento. 

En efecto, este parecer depende 
mág bien del régimen de vida que 
lleve el Soberano Pontífice, que de 
una intervención quirúrgica por 
el ipcmento, se halla descartada. 
L A / X X X I I I CONGREGACION 

GENERAL 
Ciudad del Vaticano.— El comu­

nicado oficial de la Oficina de Pren­
sa del Concillo, sobre la X X X I I I 
Congregación General, dice: 

A la .sesión do hoy han asistido 
2.104 Padres. 

El secretarlo general, ha anuncia­
do que se Iban a distribuir nuevas 
enmiendas al esquema sobre la Li­
turgia, preparadas por la respecti­
va Comisión. Las votaciones ten­
drán lugar en los próximos días. 

Antes de entrar en la materia del 
día, ha tomado ,1a palabra mónse-
ñ9r Francisco Seper, arzobispo de 
Zagreb, Yugoslavia, el cual, en nom­
bre de la Asamblea, ha expresado 
elevados sentimientos de afecto, de-

(«ui3pd 'Biouipd op QUota) 
blemas actuales de España. Se estu­
diaron, además aquellas actividades 
de carácter general y se considera­
ron variás propuestas de interés pre­
sentadas por varios de los asistientes. 

En la semana próxima celebrarán 
una reunión similar los restantes je­
fes provinciales. 
VISITAS DEL MINISTRO DE 

TRABAJO 
Huelva.—-El ministro de Trabajo 

en unión de directores generales y 
altos cargos do su Departamento que 
le acompañan y de las primeras 
autoridades locales visitó la Delega­
ción de Trabajo, la Magistratura de 
Trabajo; marchando déspués a la re-
sidenciá sanatonal del Seguro de En­
fermedad que recorrió. Desde allí 
marcho a la zona portuaria. 

Los pesqueros surtos en puerto 
hicieron sonar sus sirenas durante 

todb el recorrido del señor Romero; 
Gorría. Terminada esta visita el mi­
nistro marchó r.l Ayuntamiento don­
de le fue, ofrecido un almuerzo. Des­
pués salió para la zona minefa de 
Kío Tinto. 
DISCURSO DEL SEÑOR 

ROMEO GORRIA 
Río Tinto (Huelva) ^—El ministro 

de Trabajo llegó a las cuatro y me­
dia de la tarde, siendo, recibido por 
una inmensa multitud portando pan­
cartas. En la Compañía Española de 
Minas de Río Tinto, fue saludado por 
el consejero director general y res­
tantes jerarquías, así como el jura­
do de empresa. A continuación el 
señor Romero Gorría se dirigió, en 
la plaza 18 de Julio, materialmente 
abarrotada de mineros, a un estra­
do levantado en la fachada princi-
pál del Ayuntamiento. 

En primer lugar, hizo uso de la 

Soviética no ha abandonado su com­
promiso de facilitar aviones a reac­
ción "Mig-21" a la India.—Efe; 
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palabra el alcalde de Río Tinto, 
reiterando la adhesión de los mine­
ros a la persona del ministro y a la 
del Caudillo. / 

El presidente de la sección social 
provincial del sindicato del metal 
pronunció después un discurso. 

Seguidamente, habló el ministro 
de Trabajo. Dijo que el trabajo es 
digno y que, para exaltarlo, va a ser 
abierto un frmte abierto: el de la 
promoción social, cuyo frente abier • 
to cubrirá el mapa entero de Es­
paña. 

. Aludió después el señor Romeo 
Gorría a la cuestión de los salarios 
y dijo que 'somos conscientes de 
este peligro y ñor eso os afirmo que 
no habrá" subida general de sala­
rios en tanto mo puedan articularse 
y coordinarse perfectamente las dis­
posiciones que afecten a las remu­
neraciones del trabajo con un con­
junto de medidas generales de Go­
bierno que garantice, dentro de lo 
que humanamente es posible, que 
la subida no será ficticia; sjno real, 
y que el cumplimiento de las asni-
raciories de los trabajadores no van 
a comprométer más su propio bie­
nestar. Se que esto que estoy dicien­
do puede parecer que no es popu-
laj. pero sé que con vosotros lo es, 
porque lo que no puedo hacer, ni 
haré nunca es venir a vosotros con 
una falsedad o con un engaño y 
ésto sería lo que ocurriría si yo me 
fuera por la vía de la fácil popula­
ridad: os baria a vosotros y a mi 
protagonistas del drama sangriento 
de nuestra economía. La demago­
gia antes confundía a los ilusos,, hoy 
no engaña ni a los tontos. Los sala­
rios no deben ir a la cola de la ele­
vación de los precios.' Deben cons­
tituir una remuneración justa del 
trabajador y tener su participación 
en la renta nacional. Está es la que 
tiene que establecer un límite de su 
condicionamiento y una base en su 
determinación. 

Pidió después el ministro trabajo y 
paz. S0^re vuestro trabajo —afir­
mó— y sobre vuestra productividad 
reposan no ya la economía, sino to­
dos nosotros, nuestra sociedad, nues­
tra Patria, ese futuro indeclinable 
que tenemos que dejar a los hijos 
de nuestros hijos. 

Dijo más adelante que una nueva 
generación de empresarios con una 
clara conciencia social está surgien­
do en mucho? sectores. Traen idea 
cierta de que la productividad exi­
ge una racionalización adecuada, un 
.cambio de . estructuras económicas, 
una disposición conveniente de fon­
dos financieros y una utilización 
necesaria de medios técnicos y me­
cánicos. "Pero —afirmó— los em­
presarios deben tener en cuenta dos 
consideraciones. Con los salarios mí­
nimos no cabe productividad. La 
productividad icquiere un nivel de 
mejora. La mejora de la productivi­
dad no ha de tener sólo su conse­
cuencia én la partida de beneficios 
de la cuenta de sumas y saldos de 
la empresa, sino sustancialmente/ en 
una mejora efectiva de la retribu­
ción del personal. Terminó diciendo 
el ministro que cuanto había dicho 
en beneficio de los trabajadores no 
lo atribuyeran a él ya que sólo es 
un mensajero del Caudillo que le­
vanta la bandera que él ha puesto 
én" sus manos". 

Posteriormente, el señor Romeo 
Gorría se trasladó a la dirección de 
las minas de Kío Tinto, donde le 
fueron mostrados los planos, maque 
tas y costes de producción. 

Luego, el señor Romeo Gorría vi­
sitó la corta más profunda del Mun­
do, que se halla en Río Tinto. 

Posteriormente efectuó otras, vi­
sitas. 

Por último el ministro estuvo en 
el hospital de las minas. 

H i le 19 fí 
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San Antonio (Tejas).— Químicos 
del Instituto de Investigaciones de 
Southwest, han anunciado haber -ha­
llado la fórmula para evitar explo­
siones de combustible en los aviones, 
cuando éstos- realizan aterrizajes for­
zosos o se estrellan. 

Se trata, de un sistema mediante 
el cual se convierte el- combustible 
líquido en sólido,' casi instantánea­
mente.—Efe. 
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Sede de las Naciones Unidas.— 
Rusia ha rechazado la decisión 
del Tribunal mundial en el sen­
tido de que los miembros de la 
ONU deben cumplir sus compro­
misos, para sufragar los aaistos de 
la misma. j 

Ante la actltutd de los país?» 
del bloque soviético, Francia, 
Portugal, Africa del Sur y otros 
países, que también se han ne­
gado a abonar los gastos, incu­
rriendo por ello Tas Naciones Uni­
das en un déficit superior a los 
130 millones de dólares. Las ope­
raciones en el Congo y Oriente 
Medio cuestan unos 12 millonea 
mensuales y Rusia debe 46 para 
ambas operaciones. -— Efe. 
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París.— La Conferencia gen*r«l 

de la 'UNESCO ha examinado u» 
informe de los expertos, que 
llevado a la Asamblea general d» 
las Naciones Unidas en el año pró­
ximo ccn miras a la realización d« 
una campaña mundial contra «1 
analfabetismo. El documento pravi 
la reducción de dos tercios do 1*3 
actuales cifras de analfabetos en un 
plazo de dos años. 

Trescientos cincuenta mlllcnes 'de 
adultos aprenderán a leer y escri­
bir en virtud, do esa campaña, y de 
ellos, treinta millones se encuentrai 
en Hispanoamérica.—-Efe. > 

La Conferencia de Matropoiitaoos 
españoles se ha reunido en Roma 

Roma. — Esta tarde se ha re­
unido en el palacio Altemps la 
Conferencia de' Metropolitanos 
españoles, bajo la presidencia del 

Las is r i f e 
En un gran número de países y 

desde luego en "los más prósperos y 
adelantados, las tarjetas, felicitacio­
nes y obsequios de Navidad se vie­
nen confiando al correo con una 
prudente anticipación » dichas fies­
tas y siempre antes de 18 de Di­
ciembre. 

Esto misyio se ha solicitado en 
años anteriores por la Administra­
ción Postal española, que también 
lo solicita en el presente, ya que el 
considerable volumen de corres­
pondencia de todo orden que du­
rante los días navideños se deposita 
en Correos hace que la colabora­
ción del público sea factor muy im­
portante para el normal desarro 
lio de los servicios en las fechas 
referidas. , ] * 

En años anteriores este ruego ha $ 
sido ampliamente atendido por el ^ 
público y es de esperar que igual i* 
suceda este año, ya que así se fací- $ 
lita, de manera importante, la la- * 
bor postal durante unas fiestas que , í 
en España dan lugar a un extraer- % 
dinario .intercambio de, correspon-
dencia. | ñ 

El anterior ruego al público para 1 * 
que colabore con nuestros servicios ^ 
depositando sus envíos de Navidad 
con/ cierta anticipación, se dirige $ 
igualmente, y con todo interés, a ^ 
las grandes empresas industriales, $ 
comerciales, etc., para que el envío ^ 
de sus calendarios, catálogos e im-' 
presos de Navidad lo efectúen con 
la mayor anticipación posible, fací 
litando- así el normal desenvolvi­
miento del correo y evitándose de 
este modo apresuramientos y re­
trasos de última hora. 

Cardenal Primado, doctor Fia y 
Dehiel, ya totalmente restable­
cido de su reciente enfermedad. 

Asistieron todos.los Cardenalee 
y Arzobispos residenciales que se 
hallan en Roma, asi como el arz­
obispo de Sión, monseñor Muño-
yerro y el obispo de Solsona» 
monseñor Tarancón, este últimei 
en su calidad de secretario deJ 
Episcopado. Paitaron únicamente 
a la reunión, por hallarse en Es ­
paña desde haee varios días, el 
arzobispo dé Burgos, monseñor 
Pérez Platero y el arzobispo coad­
jutor de Oviedo, monseñor Gar­
cía de Sierra. 

La reunión duró alrededor de 
dos horas. 

E l Cardenai - Arzobispp d í 
Toledo, que, desde que cayó en­
fermo no ha vuelto a asistir « 
las reuniones conciliares, regre­
sará a España pasado mañan* 
jueves, a mediodía, en avión. 
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Madrid.—CYiando a una misma em- ! 
presa se le hubiese autorizado, en 
dos expedientes de , crisis perfecta-, 
mente diferenciados, primero a la| 
suspensión temporal de actividades 
o a la reducción del númep de días 
o dé horas de trabajo y eh otro ex­
pediente distinto el cese definitivo 
de toda o parte de su plantilla, 
siempre que haya existido solución 
de continuidad entre ambos, con re­
anudación intermedia de trabajo, los 
trabajadores afectados por los dos 
expedientes a quienes les hubiera si­
do reconocido el derecho al subsi­
dio de paro, percibirán éste, de con­
formidad con una Orden del ^Minis-
terio de Trabajo que hoy publjca el 
«Boletín Oficial del Estado», en la 
forma siguiente: 

Pot; el primer expediente, por un 
período" de tiempo que no podrá ex­
ceder de seis meses y, por el segun­
do, por otros seis meses, plazo éste 
que podrá ser prorrogado por otros 
seis, cuando así lo acuerde el Mi-
risterio, en caso de que al término 
de estos seis meses los trabajadores 
afectados continúen en paro forzoso. 

Las peticiones de prórroga debe­
rán formularse bien por los intere­
sados o en su nombre por la Orga­
nización Sindical, o proponerlo de 
oficio a la Delegación de Trabajo 
jurisdiccionalmente competente a.la 
Dirección General de Empleo, qüe 
resolverá lo que proceda de acuer­
do con . la facultad delegada conce­
dida por Orden de 7 de Enero de 
1960.—Cifra. 
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Bournemouth , (Inglaterra).— 
El periquito más rico del Mun­
do, el más famoso y el más ha­

blador, ha muerto en este 
ciudad. " . 

El pájaro, llamado "Sp^r-
kle", alcanzó fama nacional en 
La Gran Bretaña cuando en el 
año 1958 habló más y durante 
más tiempo que otros 3.000 pe­
riquitos. 

Después de que tuvo su pro­
pia cuenta bancarla, pagó Im­
puestos y realizó un viaje de 
24.000 kllómetrosv actuó en dls-
tintcs' programas de la televi­
sión, ganando en sus interven­
ciones la cantidad de 168.000 
pesetas. 

Su propietaria, le señora 
Mattie ..Williams, de Bourna-
mouth, ha declarado: 

"Nunca tendré otro pájaro. 
Ninguno podrá ocupar su pues­
to". La BBC cambió hoy sus 

Ü programas para dedicar unos 
*| minutos de homenaje póstunio 
$ a "Sparkie".—Efe. 
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MAÑANA FINALIZA E L PLAZO 
DE PRESENTACION DE TRABA­
JOS PARA E L CONCURSO SO­
BRE E L TRABAJO DE 1A MA­
DRE DE FAMILIA EN E L HOGAR 

El concurso de trabajos que en su 
día convocó la Delegación provincial 
de Asociaciones del Movimiento de 
nuestra ciudad, está próximo a fi­
nalizar en su fase de presentació«t 
de originales sobre el interesante te­
ma "El trabajo.de la madre de fami­
lia en el hogar como actividad hu­
mana educacional, social y económi­
ca»: ' , • " . , '0. 

Los trabajos que debe» ser iné­
ditos se presentarán por duplicada 
antes de las 12 horas de mañana, 
sobre cerrado en la Delegación de 
Asociaciones, Santander, 2, Bureos 
o deberán ser enviados por corra* 
hasta dicho día. 
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Con motivo de celebrarse el proxl-
Mtü sábado, diá 8. la Festividad de la 
Inmaculada Concepción, Patrona de 
Stepañ» y del Arma de Iníantería, 1,9. 
Agrupación de Infantería San Mar-
alai namero 7, ha organizado diver­
sas íestojQfi que darán comienzo ma­
ñana, dé l a siguiente íorma: 

Día S. — A las diez, concurso de 
tiro de patrullas; a las doce, apertu­
ra de los íestejos con lectura del Pre­
gón, disparo de cohetes y alegres pa­
sacalles por la banda y música de la 
Agrupación. 

A las cuatro de la tarde, ciño para 
la trepa en el Hogar del Soldado, 
proyectándose "Triqca en el aire". 

DSTV. — A las once, Juegos cuarte-
Ifros; s las doce. Concurso literario 
y arlfetico en el Hogar del Soldado y 
a ln» cumtro y media, cine en el mis­
mo Hogar, cen la película "Quo Va-

Dia «, Festividad de la Inhiacult' 
é*. — A las siete, diana floreada, coiv 
élspmro de cohete» y voladores; a las 
•dtxo y modi», misa , de cemunión ea 
Saa Lflsmss, Abad y a contlnuacló« 
dwayono para la tropa. 

A las once y media, mifa soleiT»e, 
•geiala por el vicario castrase, en 
la íelesia de la Merced, con sermón 
» cargo del capitán capellán de la 
.Airupaclón don Vicente Rulz Arnálz; 
* la una y media, comida extraordl-
aarl» par» la tropa y a las cuatro, 
«i-an Festival, Artístico Musical. 

DI» 9. — Asistencia de la tropa al 
]i«rü4« de fútbol de Tercera División, 
«atre el C. D. Juventud y la Gitnnás-
tío» Arandina. 

Oía 19. A las esnee, misa de re-
^Hlat», mi la capilla del cuartel y a 
las doce, fia de los festejos coa la e»-
tref» de premies. 
AVISO 

Con uaotivo üe celebrar el Arrtia 
l e Ixifantería la Festividad de su 
SKoeina Patrona L a Inmaculada Con-
c^oim, se laYit» por la presente no--
ía a cuantos infantes se hallen en 
Muestra ciudad sea cual sea su situa­
ción, a que se sumen a les diversos 
tctoB «íue con tal motivo ha crganiza-
éa «1 Armai de Infantería. 

uknto los tiMc hayan recibido ia 
Uvltación jiersonal como 1c® que por 
•isUSón involuntaria o por desconorí-
•tííBito no ia tenffan en su poder, pue-
«tan coaynicarlo y pedir informes a 
ia comisión nombrada en la Agrupa-
eión de Infanterl» San Marcial nú-
saero 7, para la mejor organización 
l e los distintos actos. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 

Nacidos en ia última decena del 
mes de Noviembre: f 

María Azucena Salazar Ibáñez. hi­
ja de Aniceto y Angela; Ana Isa­
bel Santiago Moriana, hija de José 
Marta y Justina; Ignacio Rulz de 
Lezana Rodríguez, hijo de Eloy y 
Neurastely; Francisco-Javier Elizon-
do Vlllaíafila, hijo de Jesús y Olga; 

Ana Lsabel Martin Delgado y Pue­
bla, hija de Alejandro y Magdale­
na; María del Caimen López León, 
hija de Pedro y María del Carmen^ 
Juan Francisco Martínez Vera, hi­
jo de Senén y'María Antonia; Juan 
Carlos García García, htyp de For-
merlo e Isidora. Federico Ramón 
Hernández Osante, hijo de Donato y 
María (Jel Carmen; Margarita Gó­
mez Sap Segundo, hija de Carlos y 

íHoy, miércoles, « las ocho de la 
frardf, se proyectará «n la Caja de 
Aherroa Municipal la película» de 
Sdtrard Dmyírik "Hasta el fin del 

Síañana, jueves, se repetirá la pro-
yeecíón en el domicilio social, calle 

19, 3.V a la misma hora. 
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Celestina; Francisco Javier Martín 
¿CSádáí hijo de Teodoro y Valenti­
na;-Francisco Santamaría Sáez, hi­
jo de Martín y María del Carmen; 
Alfonso Angel Sánchez Muro, hijo 
de Julián y Mercedes; César Pára­
mo Fuente, hijo de Julián y Mila­
gros; María Amayo Rojo López de 
Brlftas, hijo de Félix y Amella; Je­
sús Melgosa Aguayo, hijo de Benito 
y Luisa; Isabel Violeta Zárate Do­
ces, hija de José Luis e Isabel. 

Resumen: Varones, 10; hembras, 7. 
Matrimonies en el mismo periodo 

de tiempo-: 
Don Gózalo Marroquln Errllla, 

coa la señorita Isabel España Va-
lluércanes. 
ÜiSlAliliVUt-A UfcL MUVIMIUJN-

TO DEMOGRAFICO EN E L MBS 
DE NOVIEMBRE 
Nacidos, 47. 
Matrlmonos, 12. 
DeíuncioneSi 17. 

NECROLOGICA 
A la avanzada edad de 72 afios, 

falleció en el vecino pueblo de R i -
vabeilosá, la virtuosa señora doña 
Felisa Lagos Olano. A sus hijos y 
demás íamlliaj nuestro sentido pé­
same. 
OTRA ROTUNDA VICTORIA D E L 

MIRANDES JUVENIL A COSTA 
D E l A T L E T I C O RIOJANO 
Dé nuevo nuestros juveniles logra­

ron un, rotundo triunfa en Logroño, 
esta vez contra el Atlético RIoJano, 
al que derrotaron per 5-0. 

E l primer tiempo finalizó sin que 
ninguno de los dos equipos - marca­
se tanto alguno, pues los mlrande-
ses aun cuando dominaron, no se 
supieron ; adaptar a las malísimas 
condiciones del terreno de juego. 

Ya en la segunda parte, más ha­
bituados al campo, se impusieron ne­
tamente, marcando cinco goles, obra 
de Salinas (2), Herminio (2) y Nú-
ñez (1). L a victoria rejilla fue in­
discutible y una vez más demostra­
ron su calidad. 

La alineación del Mirandés fue la 
siguiente: 

Fraile; Tomás, Armiño, Sola; Mar-
dones, Alonso; Salinas, Herminio, 
Núñez, Abecia y Roa. 
NATALICIO 

E l pasado día 3 de los corrientes, 
dió a luz un hermonso niño, la es­
posa de nuestro buen amigo José 
Ilarraza Echevarría, ella de soltera, 
Isabel Barrena. Tanto la madre co­
mo el recién nacido, se encuentran 
en perfecto estado de salud. Nues­
tra cordial felicitación. 
CONVALECIENTES 

Hape unos días llegó a nuestra 
ciudad nuestro buen amigo y cono-' 
cido contratista^ de obras, don Ja­
cinto Sánchez, después de. haber 
permanecido en una clínica de Ma­
drid restableciéndose de las graves 
lesiones que sufrió en accidente de 
automóvil. 

" También hemos saludado al guar-
• día civil, don Fernando Arnálz, que 
ha permanecido dos meses en el 
Hospital Militar de Burgos, operado 
de úlcera de estómago. 

Nos alegramos mucho de que am­
bos se encuentren restablecidos. 

-..••r>-
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pación en Almirante Bonifaz, 22 
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C a p i t a l á s I m B ^ 
UNIFICACION DE LOS S E R V I C I O S 

DE AUTOBUSES 
Uno de les asuntos de más trascen­

dental importancia para nuestra po­
blación que trató el Ilustro Ayunta­
miento en su último pleno, es el de 
facultar a la Alcaldía para que lleve 
a feliz término el proyecto de unifi­
cación de todos los servicios de auto­
buses de línea que parten de Aranda, 
estableciendo los servicios y depen­
dencias necesarios para la puesta en 
marcha de esa unificaión o centrali­
zación, con el fin de que todos los 
coches tengan el mismo punto de 
partida. 

No hace mucho tiempo publicába­
mos en esta mism asocción una cró­
nica en la que subrayábamos, funda­
dos en la necesidad de ello, la con­
veniencia de establecer una estación 
de autobuses en nuestra población y 
alegábamos las razones primordiales 
que concurren, dado el gran número 
de servicios de viajeros que parten 
de la capital de la Ribera, per la si­
tuación geográfica que tiene Aranda 
y por el gran nudo, no sólo dé comu­
nicaciones que comprende sino por 
ser el centro neurálgico al que acu­
den infinidad de pueblos, ya que la 
capital más cercana queda- a 80 kiló­
metros de distancia. 

E l acuerdo ^ que nos referimos, nc 
es'precisamente el de .construir una 
estación do autobuses como nosotros 
propugnábamos, sin duda por el ele­
vado coste que ésto supone y, tal vez 
per la dificultad de encontrar un lo­
cal apropiado, pero, en principio, no 
deja de ser una solución al problema, 
por la centralización que supone para 
los servicios. Parece deducirse de este 
proyecto qúe en el lugar Qlegido, del 
que luego trataremos, se montarán 
todos los servicios referentes a taqui­
llas, por empresas concesionarias, bar 
y consigna para que-los víajeros, que 
tengan que hacer trasbordo, no ten­
gan la preocupación de sus equipajes 
y dispongan de plena libertad para 
efectuar sus compras, o simplemente 
para visitar la población durante las 
horas míe medien desde su llegada 
hasta su salida. 

También parece deducirse del 
acuerde que comentamos que el pro­
yecto es el de centralizar las salidas, 
es decir, que todos los coches salgan 
de un mismo sitio sin que el viajero 
tenga que andar preguntando por talx 
o cual administración y esperar o eŝ  
tar pendiente de las horas convencio­
nales de cada empresa para obtener 
su blllet'e, lo que, supone trastornos 
e incomodidades a los viajeros y tal 
vez pérdida de un tiempo que le pue­
de ser precioso para efectuar sus-en-
cargos o gestiones. Para solpeionar 
ésto, las empresas tendrán qué esta­
blecer unas taquillas para el despa­
cho, de billetes, con un horario de 
apertura y cierre de las mismas, pu-
dlendo también el viajero poder ad­
quirir los billetes con cierta antela­
ción en evitación de que cuando quie­
ra sacarlo se encuentre con la des­
agradable sorpresa de que tiene que 
aplazar su proyectado viaje. >» 

El Ideal sería que al igual que IOÍÍ 
coches van a tener un sólo punto de 
partida, fuese ese mismo lugar el co­
mún panto de llegada, pero hasta 
tanto' no nos sea comunicado el pro­

yecto y su alcance no podemos decir 
nada sobre el particular. 

Respecto del lugar del emplaza,-
miento de eSe servicio, francamente 
es inméjorable, Cl mejor quesea po­
dido elegir, aunque su situación no sea 
capaz para una completa estación de 
autobuses, sí se podrá instalar lo pro­
yectado. 

E l edificio de la antigua central de 
Arbitrios, está situado en un ángúlo 

C r ó n i c a d e B a ñ o s 
d a V d d e a r a d o s 

E l Magisterio de esta localidad 
conmemoró con diversos actos su 
fiesta patronal en honor de San Jo­
sé de Calasanz y el "Día del Maes­
tro". : • 

A las diez de la mañana y en el tem­
plo parroquial fue oficiada una mi-
ea a la que asistieron con las auto­
ridades locales y funcionarios pre­
viamente invitados los niños y ni­
ñas que componen el Grupo Esco­
lar con sus maestros y máestras. 

Anochecido, y en el amplia salón 
de actos del Ayuntamiento adorna­
do con gusto y lleno de público has­
ta rebosar, se celebró una grata ve­
lada presidiendo el alcalde don Mel­
chor Domingo y concejales, juel^ c'e 
Paz, dpn Germiniano Martínez y 
sacerdote don Elias Sáez. Lugares 
preferentes ocuparon los funciona­
rios locales y • delegada de la Sec­
ción Femenina señorita Antonia Ce­
rezo. / 

Primeramente el maestro don Fé­
lix Avila Pérez expuso el significa­
do de la fiesta que se celebraba y 
a continuación el médico titular don 
Francisco Carmena ajo un charla 
sobre "El niño en la escuela, bajo 
sus aspectos médico y sanitario" ha­
ciendo un atinado resumen de los 
temas tratados don Elias Sáez, cura 
párroco de la localidad. 

E l maestro don Julio Aguilar Es­
teban, dirigió con soltura un coro 
de . hiños entonando varías cancio­
nes, muy aplaudidas por el "audito­
rio. 

Un nutrido grupo • de niñas ata­
viadas 'con trajes típicos castellanos, 
bajo la dirección de Sus maestras se-*1 
ñoritas doña Narcisa Domingo Pa­
lacios y doña María del Carmen 
Diez Fernández - y, la colaboración 
de la Sección Femenina interpre­
taron un programa de cánciones y 
danzas premiándose su labor con 
fuertes ovaciones. 

Un breve recital de poesías y , unas 
gotas de buen humor a cargo de va­
rios niños y niñas completaron el 
franco éxito de la fiesta en honor 
del Santo pa'rono del Magisterio 
San José de Calasanz,. este año ce­
lebrada con extraordinaria brillan­
tez. 

—Pasó unas hóras en esta locali­
dad el inspector de zona dpn José 
Matesanz. Visitó el nuevo grupo es-í 
colar, reuniendo luego a la Junta 
municipal de Primera Ensefianaa y 
corttinuando visje. 

PA-KO 

de l'a Plaza de Primo de Rivera, que . 
en breve será pavimentada, pudiendo 
adaptarse la pavimentación a las ne­
cesidades de este nuevo servicio. En 
el lugar donde estaba la central de . 
Arbitrios, existe en la actualidad un 
edificio que se destina para viviendas 
de maestros, pero en la parte ante­
rior, es deoir, la que mira precisa-
monte a la Plaza, existen tanto en la , 
mayor parte de la planta como en el 
primer piso una serie de.oficinas que 
hoy no se ocupan y entenciemes que 
mediante unas reformas, todos esos 
locales pueden adaptarse para mon- j 
tar las taquillas, con él fin de que ca­
da empresa disponga de la suya. En 
el centro del edificio existe un amplí­
simo patio de luces, en el centro del | 
cual y sin qiie desaparezcan las lu-
ees se puede construir üaa nave que 
pudiera servir para establecer en cija 
tanto la consigna como una'pequeña 
albóndiga oomplcmentária., E s t e , 
désde luego; no deja de ser más que 
una-suposición nuestra. 

Creemos qú 'cuando dé neem ênzo 
las obras de pavimentación de la d-i 
tada Plaza do Primo dé Rivera, que 
se encunetra'en período de subasta, 
ya estará perfilado cl proyecto para 
instalación de los nuevos servicios, 
cón el fin de que" se aunen las dos 
obras, pues entendemos que en el edn,, 
ficio son precisas hacer algunas da 
adaptación p^ra ios fines que se pre­
tende, lo que hace suponer que en el ( 
año 1963, se podrá inaugurar tal vez 
simultaneamcn'tc a la pá.vimcntación . 
de la Plaza y la centralización o uni­
ficación de Ibs" servicios de autobuses, 
interurbanos, con lo que Aranda.ob­
tendría una censidéráble mejora, to­
do ello tendente a la Aranda grande 
por la que aspiramos. 

NACIMIENTOS 
Durante los últimos .días se han re­

gistrado los siguientes: María Mont­
serrat Cruz Pardilla, hija de Manuel 
y Josefa; Esperanza Cobos Aparicio, 
hija.de Víctor y Dolores; José-María' 
Alonso Arranz, hijo de Hilarlo y Lui­
sa; Lucí-Andrés Riesgo Serrano, Wl? 
de Jesús y Carmen o Inocencia Obre-
gón García, hija de Honorio y Cata--
lina.̂  i 

BODA 
E n la iglesia parroquial de Santo 

Dcmlngc, han contraído matrimonio 
los jóvenes Félix García "Arauzo 
Irinca de Frutes Martín. • / 

Tanto a los contrayentes como a 
sus familiares enviamos "nuestra sin­
cera enhorabuena. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Le corresponde de guardia esta se-
. mana a la Farmacia de don Indaleci 

de las Horas, sita en la calle de Ana" 
de Miranda, núm. 38, teléfono HG-

E n tanto que uno no so P0", 
r a , per la caridad, en lugar _ 
ios demás, no se puede s»00* 
lo que en necesidad. 

local comercial, informes: 
; " G E S T O R I A / ESl'lNO" 

Aranda de Duero, 

http://hija.de


V a p e r f i l á a d o s e e l i t i n e r a r i o 
d e l a p r ó x i m a V u e l t a a E s p a ñ a 

Su organización corre a cargo de 
«£1 Correo español - €1 Püeblo Vasco» 

Madrid.— Ha sido firmado en Ma-
nrid el patrocinio oficial del gran 
HremK) de la Vuelta Ciclista a Es-
nana 1963, que correrá a cargo de 
Ja misma' íiima cdmerclal del pa^ 
«ado año. N ' . . 

Estuvieren presentes en el acto, en 
reurese-ntación de "El Correo Espa­
rcí _ El Pueblo Vasco", diario or-: 
ganlzador, el señor Albénlz y una 
j cpresentaclórv de la empresa que 
apoya la prueba. 

El trazado de la próxima "Vl.iel-
ta" adquiere cada día mayeres per­
files, pudiéndose adelantar que la 
etapa Inicial, en el velódremo de 
Las Mestas, de Gljón, será dispu­
tada por carretera, visitando varios 
puntes de Asturias. La carrera visi­
tará también Santander. Bilbao 
—donde se celebrará en día festivo 
una etapa en carretiíra—, Valencia, 
Castellón, Lérida o Andorra, Bar­

celona, Zaragoza y Madrid. Entre 
las dos ciudades levantinas, habrá 
una etapa contra reloj y el final de 
carrera, en Madrid, comprenderá 
una etapa en el circuito de la Casa 
de Campe. En Barcelona habrá eta­
pa, ésta en el circuito de Montjuich. 
Se espera para dentro de irnos días 
el trazado del circuito a seguir por 
la gran ronda española que, según 
parece, saldrá del Norte do España 
para dirigirse al Este, adentrarse, 
quizás, en el Sur y seguir luego ha­
cia el Centre, final de carrera. 

En el aspecto deportivo, los 'di­
rigentes bilbaínos pretenden asegu­
rar a la prueba la presencia de tres 
o cuatro ases de gran prestigio in-
ternaclonal, entre ellos. Van Locy, 
Anquetll y Bahamontes así como la 
participación de potentes equipes 
belgas, italianos y franceses junto 
con los mejorea comerciales espa­
ñoles. 

Las quinielas arrojaron 
esta vez 208 plenos 

A c a d a u n o i e c o r r e s p o n ­

d e n 23 .794/10 p e s e t a s 
Madrid . — Resultado provisional 

del escrutinio de las Apuestas Mú-
túas xDeportivas Benéficas corres-
'pendiente a la segunda jornada es­
pecial, del día 2 de Diciembre d« 
1962. 

Columnas, 6.748.874. 
Recaudación, 26.095.496' pesetas. 
55 por 100 de premios, 14.847.522,80 

pesetas. 
Reparto de premios: 
4.949.174,20 pesetas, qué se repar-

t«)i entre 208 máximos acertantes, de 
primera categoría,' con catorce re­
sultados, a 23.794,10 pesetas cada 
uno. 

4.949.174,20 pesetas, que se repar­
ten entre 5.115 más aproximados, de 
segunda categoría, con 13 aciertos, 
a 967,50 pesetas. 

4.949.174,20 pesetas que se repar­
ten entre 55.998 acertantes de ter-
cera categoría, con doce aciertos, a 
88,30 pesetas cada uno. 

Comunica- ía Real Federación Es­
pañola de Fútbol que,el pártido El­
che-Valencia, de la undécima jorna­
da de Liga, se 'jugará el sábado 8 
de Diciembre, por lo que no debe 
ser pronosticado por los apostantes, 
ya que no entrará en. escrutinio. Se­
rá sustituido por el correspondiente 
reserva Pontevedra - Alavés. 

iportíw S. Juan C E. 

Resultados de la segunda»jornada: 
. Arlanza, 3; San Juan, 0. 

SESA, 4; Juventud del Carmelo, 1. 
El Aguila - Juventud (suspendido) 

O T R O EXITO EN ESTA JOR­
NADA 
El domingo se disputó la segun­

da jornada en la cual las fuerzas se 
van declarando en' los equipos. El 
Arlanza, como decíamos en la ante­
rior semana, se muestra muy fuer­
te y conjuntado, viéndole con ganas 
d» ir al triunfo final. En este aspec­
to la pena fue el aplazamiento del 
encuentro Juventud - El Aguila, yá 
que en el campo de La Mllañera se 
encontraba toda la plantilla, del Ju-
ventúd, si bien es verdad no sabe­
mos si citada por au club o es que 
ténían ganas de ver a los compa­
ñeros que disputasen el partido en 
litigio: pero aún asi el público vol­
vió a darse cita en el campo de La 
Mllañera, para preeenciar después 
de los juveniles lo» encuentros que 
cada domingo vienen llenando el 
claro que desde hace años nos ha­
bía dejado esta clake de competicio­
nes y a la vez sirv» para preparar 
esa cantera con la que se puedan 
engrosar las filas del Juventud y 
por qué no, las del Burgos C. de F. 
Por ello invitamos al público en ge­
neral a presenciar estos encuentros 

SISTEM* "BUCK 
.a por lo acc ión del t e r m o ^ o 

. Economizd j n e r g . o P . „ ins tan temente . 
de omb.ente. ,emperotura cons y¿n 

• ' " ^ S o 0 c o n . - , e n e . ningún i M ^ , 

^ S E C 9 S o f OE GARANTIA. CINCO/ANOS O t ^ 

^or favor; solicí tenos, sin compromiso alguno, la infor-
rtiacióh que precise. Muchas gracias. Funciona p o r 

medio de ter­
m o s t a t o s de 
ambiente. 

DE ELECTROTI 1/ o 

d o r O f i c i a l : 

G O S 

orros 
que no cabe duda cada día se ven 
más concurridos. Con la presencia 
de aficionados los jugadores se es­
fuerzan más y su rendimiento es 
superior. 

La marcha de los partidos fue la 
siguiente: 
CAMPO DE LA DEPORTIVA 

Compitieron los equipos Juventud 
del Cp.rmelo y S.E.S.A. Lo mejor 
de todo la presencia del nuevo ar­
bitro, señor Arratlbel y la verdad 
sea dicha que aunque,antes le ha­
bíamos visto en juveniles y nos gus­
tó, ahora en modestos nos ha de­
mostrado unos conocimientos tota­
les y una gran autoridad, por lo 
que podemos definir su actuación de 
completa. 

A sus órdenes, los equipos se ali­
nearon así: 

«Juventud del Carmelo». — Pedro; 
Titi, Glano. Beme; Trlana, Torres; 
Lucio, Izquierdo, Peña, Felipe y Al­
fredo. 

<<SESA».—Crespo; Ceballos. Teófi­
lo, López; Pedrín, Sancho; Hernan­
do, Juan, Nioasio^ Miranda y Chi-
nlo. 

Encuentro muy competido en el 
cual los sederos se impusieron des­
de el comienzo a sus contrarios ade­
lantándose siempre en el marcador. 
A pesar de ello los del Carmelo no 
se entregaron en ningún momento 
y asi en • las postrimerías del en­
cuentro marcaban el tanto del- ho­
nor. 
• Marcaron por el SESA, Juan,- Mi­
randa (2) y Chinio. 
CAMPO DE LA MILANERA 

Gran partido el deparado por am­
bos equipos y buena actuación ar­
bitral del señor Vargas. Se alinea­
ron así: 

Arlanza O. J. E.: Quique; Gallo, 
Taño, Hernando; Angulo, Santama­
ría; Poza, Jaime, Castañeda,' Villar 
y ~Ortíz. 

San Juan C. R.: Sedaño; Tcrañc, 
Erro, Félix; Gil, Eusebio; Manso, 
Madrlles, Cabrejas, Cirilo y Bolillo. 

Si bien es verdad que el dominio 
territorial correspondió durante todo 
el encuentre al Deportivo San Juan, 
no es menos cierto que la victoria 
arlanclsta fue justa, pues la prepa* 
ración de sus hombres e)3 completa 
^, desbordaban con frecuencia a la 
defensa contraría, viéndose ésta,, im­
potente para contener los pocos pe­
ro bien dirigidos contraataques. El 
partido fue vistoso, ya que la. pri­
mera parte acabó con 0-0 en el mar- j 
cador para en la segunda alzarse 
con el triunfo los -Jel Arlanza. Me­
rece la pena destacar a todo esté 
equipo, porque aún en los minutos 
que-estaban todcs en su campo, ha­
cían rápidas y profundas escapadas 
a las que contí ibuían todos sus com­
ponentes, peio sobre todos, la- mag­
nífica actuación de Quiqué bastó pa- j 
ra que se alzaran con lá victoria. 
. Les del San Juan, jugaron a ra­
tos buen fútbol, pero nunca se aden­
traron en la zona de peligro con de­
cisión, pues ocasiones para marcar 
no faltaron y si bien el portero con­
trario hizo paradas realmente ex­
traordinarias. Los goles llegaron to­
dos en la segunda parte por- rnedio 
de Poza (2) y Villa. 

EVORCA 

m \ m E i i i s 
DELEGACION DE BURGOS 

Según comunica la Real Federa­
ción Españolá de Fútbol, el partido 
Elche-Valencia, incluid^ en el bole­
to de la jornada 11, correspondiente 
al próximo dómingo, día 9 do los 
corrientes, se jugará el sábado día 8. 

Según la norma sexta, todo par­
tido que se inicie antes de las 14 
horas del día señalado para la jorna­
da o no tuvies? lugar dentro de di­
cho día, no se considerará incluido 
en él concurso de pronósticos, com­
putándose en su lugar el primer rér 
serva. 

no 

su ropo s in h a b r í a s 

• Tampoco debe lustrar sus 
muebles sin haborlos limpiado 
antes. Para que consorvsn su 
aspecto ctrdctivo debe usar só­
lo productos que hagan simultá-
naamanto ambas oporacionas. 

i GLASOL limpia las manchas 
de los mueblas, hace desapare­
cer las rozaduras y produce un 
brillo más intonso porqu» la 
superficio queda corrtpletamen-
to limpia y tan bien pulido qu» 
el polvo nÓ puods aüherirs». Ei 
paño resbaló sin ninoún «sfu«r-
zo haciondo más cómodas las 
limpiezas sucesivo i . 

Use u$ted GlÁSCL, señora. 
Con ningún oíro producío que­
darán sus muc&las tan limpios 
y brillantes. 

MM y áfliifcs para el im\m 
Los arbitros que dirigirán los par­

tidos de la jornada de Liga del de-
ntingo, día 9, serán los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Elche - Valencia (Día 8) Gardea-

zábal. 
Málaga - Sevilla, Segrelles. 
Barcelona - Atlético "Madrid, Zari-

quiegui. 
R. Madrid - R. Zaragoza, Lloris. 
R. BotiS -, Córdoba, Ortiz Mendíbil 
At. Bilbao - Oeasuna, G. Contreras 
Coruña - Mallorca, De Luis. Quel 

SEGUNDA DIVISION 
<Grupo primero) 

At, Baleares - Indauchu, Glausi. 
Constancia - Basconia, Prats. 
Pontevedra - D. Alavés; M.' Iglesias 
¡Salamanca - Sabadell (Día 8), Me­

dina Díaz. 
Orense - Español, Galindo. 

, 'R. Sociedad - Celta de Vigo,- Ca­
ñera. 

Gijón - R. Santander, G. RodrígueK 
Langreo - BURGOS. G. Orbegoz». 

N (Grupo segundo)' 
Las Palmas - Granada, P. Hidalge 
Jaén - Tenerife, Bañón. 
R. Murcia - Hércules, Martorell. 
Sevilla - At. Cartagena (Día 

Ballester. 
Levánte - Huelva, Quetolas. 
Plus Ultra - Mestalla, Irastorza. 
Eldense - Cádiz, Tomás López. 
San Fernando - Melllla, L ó p e z 

Montenegro. 

Depositando en Córreos la» 
felicitaciones de Navidad entr»' 
les días 14 y 18 de Diclembr» 
se evitarán aglomeraciones « h 
el Servicio postal. 

m m m 
GARGANTA - NARIZ T OÍDOS 

Consulta, de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolóik nüftu 28. Teléfono 8577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 10 (Edilicio Feygon) 

MEDICO 
Laín Calvo, 17, 1.» - Teléfono 1S11. 

Consulta de I I a 2 y de 6 a 7 

Digestivo, Protología, Hemorroi­
de». Ex-médico de! Hospital Bi-
chat" y St. Antoln© de Paria. 

Endoscopia, Bayos X. 
Calera, 1L 

. O *» E A l O N 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 á 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

D £ C L I N I C A D E L S A S T A H O * 
i f S i Q í r i A ' m K J O • • s a m l d ü s * 

Rsdcme&a&es mentales y mret&wt 
* Censolta So 13 £ 3 

Santander. 19. S.* . Telf. WIH 

ESPECIALISTA DE CORAZON 
MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 6 

Pl. Alonso Martínez, 7, 2.2. Tel. S108 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid. 4. I.0 derecha 

Consalta de 4 a 8. — Telf. 811» 

M E D I C O 

Plaza de Calvo Sotelo, 9. Tel. B54S 

para t e r n e r o s y ¡ e c h o n e s 

p l a z a de V e g a 

T i n o . 
C O N S U L T A 

A V E N I D A DEL CID, 6 - 3 ? - A < Edi 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones estéticas 

(acnés, verrugas, etc.). Consulta: de 1 a 2 y.de 5 a 7 
San Pablo, 6, 4.°, Teléfono 2946 

L A I N C A L V O 
VISIÓN PWKTA-PROTÜÉN IOS RAYOS U L T R A V t o 

a 4* 4» 4* 4* 4» 4? 4» • 4* ̂  4» 4» 4» 4» ̂  4* 4» 4» 4» ^ ̂  ̂  ̂  
* l H CARINO Y SENTIDO PRACTICC 

EN EL MEJOR OBSEQUIO, * 
99 9 uiu.m KELVINATOR LE PROPORCIONARA 

FELICIDAD Y C O M O D I D A D EN EL HOGAR 
or r r r * 

de 260 litros, l levará a su cocina las m á s re 
clentes conquistas técnicas de ia refr igeración 

JUNTA DE CIERRE MAGNETICO 
2 CRISPER, humidificqdor para verduras 
3 CESTA DE REJILLA paro frutas 

HUEVERAS PORTATILES 
S Ampl ia MANTEQUILLERA y QUESERA 

^ 4,4.4.4.4* 4> ̂  ^ 4-4-4-̂  4* 4-^-f-4*4-^ 4* 
í ^ :vV- - ' :-:/ 

A M E R I C A N M O T O R S C O R P O R A T I O N D f T R O I I 

Plaza José Anfoníó, 33 
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| Encargó su ataúd 
1 hace guiñee años 

a 
s u resmiadi i 

l de 

con 
la 

U n a p e r s o n a m u e r t a y v a r i a s h e r i d a s a c a u s a j 
d e c h o q u e s p r e - e l e c t o r a l e s , e n S a n t o D o n m , g o | 

Manila. — Una mujer que 
ordenó que se le preparara 
su ataúd hace 15 años ha 
fallecido hoy. 

Los parientes de la finada, 
Cecilio Halla Haquiran han 
declarado que no todo ha sa­
lido conforme a los deseos 
de la muerta, ya que Cecilia 
esperaba morir a los 180 años 
dé edad. 

La finada contaba 115 años 
de edad. Era natural de la 
provincia de Cagayan, 

Nueva York —Representantes ' de 
los Estados Unidos y de la Unión 
Soviética, han conferenciado durante 
seis horas anoche, sobre .a solución 
final a l«t crisis cubana, paro sin re­
sultado. 

Se espera que la próxima reunión 
tenga lugar mañana pero en los me­
dios norteamericanos no se espera 
que las diferencias puedan quedar 
zanjadas en un tiempo previsible. 

Ambas partes difieren especial­
mente en la cue.tión de la inspección 
•sobre el terreno, para comprobar la 
eliminación de las armas ofensivás 
cubanas.—Efe. 
CHOQUES PKE ELECTORALES EN 

SANTO DOMINGO 
Santo Domingo.—Una persona ha 

resultado muerta y otras, an núme^ 
ro no determinado, heridas, an che­
ques pre-alectoralas, an toda al país, 
ha revelado la Policía. 

Mientras tanto se informa que un 
aspirante a la presidencia an las eleo-fíítt&uw, tw. .Wm IW.ÍLJ*- ÍW- zw. sw. .-w. . v.ü«Lm,v. m,iw.míMi 
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—En ochenta boletos que he rellenado, sólo he teñid* un falla, 
rellenado los ochenta boletos. 

Haber 

mtmt 

E s p a ñ a y e l M u n d o 
(Viene do primera página) 

Julián Cortés Cayanillas al ca­
bo de sus 18 años de servicio en 
Roma como corresponsal dé ABC, 
el consejero de información, don 
Benjamín Alarcón, ofreció una 
cena invitando a un grupo de 
amigos y compañeros del home­
najeado. 
:,• Al final de la comida, el se­
ñor Alarcón pronunció unas pa­
labras de despedida en nombre 
de la Prensa española en Roma 
y Julián Cortés Cavanillas le 
contestó, emocionado agradecien­
do a todos sus colegas este nue­
vo acto de simpatía y amistad, 
tan efusivo y espontáneo. 
PETICION 

Buenos Aires. — Una delega­
ción de ex-becarios argentinos 
on, España, a quienés acompaña­
ba el embajador español, visi­
taron al ministro de Relaciones 
Exteriores de la Argentina, con 
e! propósito de lograr el apoyo 
oficial para la construcción de 
una residencia para estudiantes 
Argentinos en Madrid. 

Los ex - becarios sostuvieron 
que la financiación de las obras 
podría realizarse a través del 
convenio hispano i argentino. 
Recordaron que varios países da 
América española poseen resi­
dencias en la Ciudad Universi­
taria de Madrid y que los argen­
tinos ya tienen el terreno adju­
dicado para instalar el centra 
que cobije a los estudiantes que 
de dicha nacionalidad lleguen a1 
España en viaje de estudios. 
OFERTAS 

Damasco.— España, Italia, Ho­
landa, Rumania y Polonia han 
presentado ofertas a Siria para 
construcción de la Flota mercan­
te de la República Arabe Siria, 
ofertas que actualmente están 
siendo cuidadosamente estudia­
das. — Efe. 
DISTINCION AL SR. GARRI-

GUES 
Washington. — En la Embaja­

da de España se ha celebrado 
«na recepción en el transcurso 
de la cual el director del Insti­
tuto de Cultura Hispánica de 

Parte hacia la 
el certejo fúnebre de la 

Seise Cuillernifla 
i Palacio do Het Loo, Apeldocrn 

•(Holanda) El cortejo fúnebre que 
• acompaña al cadáver de la Princesa 

Guillermina.' de Holanda, ha empren­
dido hoy la marcha hacia La Haya. 

El ataúd aparecia cubierto con la 
bandera tricolor holandesa y fue lle­
vado hasta el coche fúnebre —de co­
lor blanco, según el • expreso deseo 
do la ex-Rcina— a hombros de varios 
servidores de Palacio. Rindió hono­
res militares una compañía de In-

, íanterla del Ejército holandas. 
Inmediatamente detrás de la ca,-

flrrozo mertuoria presidía el cortejo 
un autoifiovil r«al ocupare par el 

^ f ríncl|»e Iwaaráe.—Bí*. 

Madrid, impuso la placa de 
miembro de honor del Instituto 
al embajador español, don Anto­
nio Garrlgues. Asistieron al acto, 
además del alto personal de la 
Embajada, ilustres personalida­
des, entre ella, el secretario ge­
neral de la OEA, el director del 
Banco Intcramericano y el TÍ-
cepresidente de la Allanas» para 
ei progreso. — Efe. 

cienes del 20 de Diciembre, Viriato 
Fi»llo, de la Unión Cívica Nacional, 

' fue apedreado durante una reunión 
política en Bani. Varios de sus se­
guidores sufrieron daños. 

En Santo Oomingo se han regis­
trado algunas peleas callejeras. 
IMPUGNACION DE ACTAS PAR-

MENTARIAS 
Brasilia. — El tribunal regional 

electoral de Goanabara —dice "Tri­
buna da Impresa"— ha impugnado 
en virtud del artículo 58 del Código 
electoral del rais, la validez de la 
elección de los diputados que han 
aído acusados, fundamentalmente, 
de mantener ecutactos con el comu­
nismo internacional. Los juristas del 
Tribunal han insistido en que "hacía 

, bastante tiempo que dicho artículo 
del Código electoral brasileño no era 
invocado contra los comunistas. 
E L PRESIDENTE DE HONDURAS 

PIDE LA INTERVENCION AR­
MADA EN CUBA 
Miami.—-Bl presidente Ramó» Vi-

llada Morales, de Honduras, ha, pe­
dido la intervención armada en 
Cuba por parte d© las naciones del 
hemisferio occidental, en virtud de 
las condiciones del paeto de defen­
sa da Río de Janeiro. 
PRINCIPIO QUE NO DEBI T»r 

NER VALIDEZ POR MAS 
TIEMPO 

Méjico.— El diario "Otaciones", 
de Méjico, señala en un editorial 
que "El principio de no interven­
ción, que ha sostenido tradlcional-
mentê  Méjico en su política exte­
rior, no debe tener validez por más 
tiempo respecte al caso cubano". 

Entre los reatos del Boeing 707" 
que se estrelló cerca de Lima, Perú, 
se han encontrado documentos que 
prueban la Intarvención directa da 
Cuba en asuntos Internos do otras 
Repúblicas iberoamericanas, espe­
cialmente en el Brasil. Como se sa­
be, en el arlón slnlehtrado viajaba 
la delegación cubana en la Organi­
zación mundial de la Salud. 

Por su parte, el periódico "Ex-
celslor", denuncia la presencia de 
buques pesqueros soviéticos en aguas 
del golfo de Méjico. 

El periódico "Excelsior" indica 
que "el número de Gtíbiernüs ibe­
roamericanos que están convencidos 
de la efectiva Intervención de Cu­
ba en los'asuntos internos de. las 
Repúblicas sudamericanas, crece ca­
da día".—Efe. 
¿UÑA DIVISION RUSA EN CUBA? 

Miami. — El «Miami News» dice 
„ que en Cuba se encuentra, comple-
,. ta, una. división soviética de comba-
, te y que uno de los objetivos que 
, tiene fijados es el controlar al Go 
f bierno cubano. 

El periódico cita a funcionarios 
del Gobierno diciendo que creen que, 
e!̂ a división se encuentra en Cuba 
« p e r a impedir que los ciudadanos 

I cubanos y, sus unidades militares se 
rebelen contra el Gobierno cubano, 
especialmente contra el inestable,' 
incoherente y desconcertante Fidel 
Castro.—Efe. 

violentas tornéalas [ 
; aeradas es Erecta 1 

U l I 

Atenas. — A causa de las vio­
lentas tormentas y nevadas que 
desde el domingo azotan al país, 
cuatro personas han resultado 
muertas mientras que seis barcos 
han desaparecido, otros seis han 
encallado y dos más chocaron en­
tre s i cerca de la costa griega. 

A m m t m coa Ir a la huelga y * 

piden a m a s para d d í m t e e I 

París. -¿~ Más de cuatro mil % 
conductores de taxímetros de Pa- * 
rls amenazan con ir a una huel- j*i 
ga en protesta contra los atracos | 
y palizas de que vienen sien- * i 
do objeto desde hace cinco se- ^ 
manas. L a mayoría de ellos pide $ 
a las autoridades que se les per- % 
mita llevár armas para poder de- * 
henderse. 

jpp»WW>i».*.'l''<f-

$ 
Madrid. — Durante el. día de $ 

hoy se han producido precipi- i* 
taciones débiles en el Golfo $ 
de Cádiz, cuenca baja del Gua- ^ 
dalquivir, región del Estrecho # 
y en Baleares. La nubosidad ij| 
fue abundante en el litoral Sur1 ki 
mediterráneo, variable en la $ 
costa catalana y escasa en el j * 
resto / de España. - i* 

Predicción para el día 5: 
Nubosidad abundante en el l i - $ 
toral Sur de la Península. Nu- £ 
bosidad alternando ccn. claros * 
en las Baleares y costa levan- 5| 
tino-catalana. Poco nuboso en W 
el resto. Riesgo de nieblas o | | 
neblinas matinales en el lito- jj: 
ral cantábrico y puntos del in- 1$ 
t^rior. • ^ 

Las temperaturas de Madrid $ 
han sido de 9,7 grados a las j* 
13,30 horas y de 1,1 grados ba- $ 
jo cero a las o horas. $ 

Las extremas de Elspaña % 
han correspondido a Badajoz jS 
y Cádiz con 17 grados y a Al- * 
bacete, Cuenca y Teruel con 6 * 
grados bajo cero. iJt 

T 0Í>O H ar<?hipi*1ogo balear »« en-
<nwntra pablad» IV"" no«*alfil«' 

d« inqiiiwtantwii Wyemla* y por extra-
oMinarios ttconteo.huionto» hUtórtoos. 
Particularmente en, el ámbito de Ma-
lloi-ea gravita un e.fcpli'ndenljd pasado 
de ensueño, gloria y ciencia. Pero, aun 
cuando es» menor ««SÍ-HIH, Menorca, a 
«u vez. recaba para »l un profundo 
y peculiar iníierÓK poético. 

Fácllmenle pueden delinearse, en 
ambas i-las. dOK lugareH > donde escri­
bieron emocionalcH páginas senthnen-
falcs algunas parejas unlversalment* 
famosas. ICn Mallorca a la «floresta 
marina y amorosa» se l« ha designa­
do Valldémosa y. , como punto d» 
central resonancia, la Cartuja habita­
da cuando todavía conservaba esen­
cias frailunas, por Chopin y Aurora Dupin, es decir, 
«Jorge Sand». Un nido de melancólica premlniscen-
cias, en d cual el músico compuso rapsodia* y sona­
tas inmortales, y la escritora, volcó incendiadlas dia­
tribas contra las suaves evocaciones y costumbres me­
diterráneas. Y fue en el invierno de 1838 cuando Ma-
dame «Dudevan» agentó los diminutos pies sobre el 
«ecreto~<te las piedras del Monasterio venerable al 
traer —como lo advirtieron los vecinos— un enferme. 
¡AI enamorado Chopin.' Y también un piano acarrea­
do con grandes dificultades, desde el puerto basto 
la florida serranía de los almendros blancos.. 

Sin embargo, el «naturalismo» de «Jorge Sand» 
en Valldémosa vino a resultar lo más postizo y «anti­
natural» «que pudo darse. La novelista francesa no pn-
do —o no supo— interpretar el espíritu lírico, vibran­
te y sin intermitencias tje la bucólica región.. Y era, 
tal vez, que en su temperamento, viscoso y enfermlM, 
todavía resonaba el eco revolucionario y agresiva de 
la «Carmagnole» y d «Carita», tan en boga en el Pa­
rís intersecular. Y por el contrario, los acentos tier­
nos, optimistas y locales del "Ya estamos", ne termi­
naron por serle» gratos al calcinante crepitar da sus 
sentidos., 

De allí que las impresiones escritas, lanzadas par 
Aurora Dupin a la Francia añorada,, desde Valldémosa 
tan sólo propugnaban, junto al odio mal disimnlad» 
un pueril deseo de que todos los hombres y mujerea 
de Mallorca fuesen pastores y pastoras, capaces de 
guardar bien los rebaños para tener luego ol dereaha 
a proclamar con énfasis los «privilegios del hombre» 
.demasiado maltrechos ante la perenne t í b í ó m de • « 
mar y un «anhelo» vitaliciamente a«ul. 

En fin, Valldémosa en Mallorca es historia. Histo­
ria auténtica y palpitante. Todo se encuentra anota­
do y registrado con fechas y acotaciones justas y pre­
cisas. Y, según cálculos estadísticos, aproximadas, 
más de un millón de turistas anualmente visitan «La 
Cartuja», en pos de una «mirada» lírica retrospectiva. 

En cuanto a Menorca, a la construcción circunda­
da por un hálito de galante nostalgia —índice da una 
atracción galante y emotiva— se le conoce por la 
«Quinta dé Oro» y la tradición o ia leyenda, se han 
encargado de otorgarle un relieve singular de perfu­
mado hechizo amatorio. La dorada residencia se en­
cuentra ^ubicada propiamente en Mahón. Una pobla­
ción, por cierto famosa en los anales culinario». Na 

I 
i 
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falta así quléja' haya asegurado que de esa íínda S 
blación arranca el origen o la raíz de las ganii-o^ 5 
micamente celebrada «salsa mahonesa». ;Y asimi- í 
—parece que falsamentev- ha corrido por e| u,,*",'0 S 
civilioado la fantástica especie de contar Meno 8 
con nna trascendental doctrina acerca de la imn^ 1 
tancia del hebraísmo en dicha isla! 

Con todo, la crónica debe ser respetada. «Exlst ! 
—según notable cronista hispano— dos clases de ! 
yenda. Una, por Ik hipérbole fantaseada de los i,6 S 
chos. La otra, por creación poética o popular, 11 
claro: «si no c» verdad, pudo haberlo sido». Yo lXf(** J 
garfa en ese sentido, lo que fue y lo que pudo ««^ ! 
para «epSrar definitivamente la «leyenda real» (wj 8 
dlción) y la «leyenda inventada» (creación imaginé ¡ 

Por Antonio R E y c S 
Di U Aoiiltali ViMalm di l i iúm 

tiva). 
Por lo pronto, la «Quinta de Oro» cuenta también 

—aun con la deficiencia de no estar respaldada en 
documento histórico alguno— con numerosos turig! 
tas, particularmente ingleses, quienes se detienen 
frente a la hermosa mansión donde vivieron largas 
ñoras de flemática idilio Lady Hamllton y ol almi­
rante Nelson. La linda dama, en orígenes, Emma ! 
Lyon, la «sultana» del Lecho Celeste, la amazonft ! 
del Circe de Romey londinense, inmortalizada en 
los Henwos por Gravilla. Ramney y Reynolds. Y el 
apuesto galán, en su génesis, marino profesional y 
posteriormente héroe nacional por. los. muchos triun-
fos obtenidos en los largos recorridos a través de to­
dos los irtares. Uno, fue Lord por la voluntad omní­
moda del Rey y ella Lsdy, bajo la influencia pala-
ciega de un desdibujado tío suyo. Mas, en cualquier 
«aso, «e tiene la evidencia documental de cómo Lord 
Nelson visitó a Mahón en Octubre de 1799 (cuando 
la tereera dominación inglesa de la isla) y aun cuan­
do se carecen de datos probatorios acerca de que le 
hubiera acompañado esa romántica beldad británica, , 
todo pudo aeonteeer y en consecuencia, la «Quinta de I 
Oro», quiaá, ofro««a la posibilidad de tan célebre idi- ! 
lio. 

En síntesis: el encanto dé las islas Baleare» mar­
cha acorde con ei caudal de gloria y ciencia escon­
dido en su seno. Solamente el glorioso nombre de Rai­
mundo Lulio (conjunción de pensamiento y fe) servi­
ría de insuperable pedestal' como faro de deslumbra­
dora* proyecciones cósmicas. 
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D ú d e l e e s t e i p s u 

(O r 4 a I o a te 
i M f T a - « T a c h í n » para 

DIARIO DH BURGOS) 
Hay algo que nos quita el suefio 

en este asunto de les cambios d« 
loa números del teléfono, además de j 
cuanto Indicábamos en reciente ero- ; 
nlqullla. Y es la posibilidad de que, 
la' casi colectiva mutación afecte al 
091, el número tuitivo y eficaz, sim­
pático y amado, de los coches-pa-
tiTilla de la Policía. Sería horrible, 
porras, que lo cambiaran. Que alguien 
llegara tranquilamente a su domici­
lio y viera a su madre, por sensacio­
nal ejemplo, atacada a navajazos cá-
brltorcs por un grupo de rufianes 
asesinos y que él marcara, atorrado, 
el 091 oyesa al otro lado del hjQo la 
frase do moda eri Madrid: "Ha cam­
biado de número. Consulte la nue­

va, guía de Madrid". Tremendo, tre­
mendo. 

NAVIDAD 

Haya 

©frendaré ©I delicioso Turrón 

á 

"el típico Turrón do Navidad" 

a cuantas personas visiten 
Pastelerías, Charcuterías y 
Comercios de Ultramarinos 
que venden 
Primera Calidad. 

El Ayuntamiento prepara grandes 
cosas navidwñas. El programa es 
magnífico. Lo más destacado de él 
es la instalaeión de un monumental 
.Nacimiento sn la puerta de Alcalá, 
en medio de la plaza de la Indepen-
cia, a cargo de la Asociación de Be-
lenistas. Será, suponemos, para ver­
lo de lejos, como el gordo de NaVir 
dad y otras muchas cosas, porque si 
se instalan en los jardines centrales, 
como aquello es zona que los veci­
nos de Madrid no pisamos hace vein­
te o treinta años, a ver quién es el 
guapo que se salta a la torera el Có­
digo de Circulación, aqnque se vista 
de pastorcíto y se eche un cordero 
sobre el cogote. Y si es en la acera, 
¡buenas están lis aceras de motos,, 
de quioscos y de "personal" para na-
cimientitos! JBn cuanto a la tradicio­
nal cabalgata de Reyes, este año 
participarán an ella —y están con­
formes en ello— veinticinco came­
llos, así como otras tantas cuadrigas 
romanas y hasta un helicóptero de 
las fuerzas aéreas norteamericanas. 
Comprendemos lo de las cuadrigas 
aunque no sabemos que corrieran 
por Palestina, y lo de los camellos 
también, pero lo del helicóptero no 
se nos alcanza, como no sea para 
anunciarnos que ya se ve la estrella 
orientadora -'-por eso se llama de 
Oriente— de los tres Magos. 

J U R I S D I C C I O N E S 

vista con ^una copiosa represen­
tación de periodistas y de cola­
boradores de Radio y Televisión 
y en ella hará una detallada ex­
posición del complejo asunto 
suscitado —cartas sobre la me­
sa— por Moreno Ruiz con la sim­
patía de la mayoría de la opi­
nión. Mañana, pues, dedicaremos 
unaa líneas a estas fricciones ur­
banísticas y a sus motivos, tras 
de oir al comisario. Y sabremos 
a qué atenernos, probablemente. 

NOTICIAS RREVES 

Bl incidente entre la Comisa­
ría de Urbanismo y el Ayunta­
miento —o, mejor dicho, el con­
cejal señor Moreno Ruiz"— sigue 
apasionando a los madrileños. Es ­
ta tarde, ©1 comisario celebrará 
•n el Club de Prensa una entre-

T . V . E s p a ñ o l a 
SOBREMHSA 
2.00: Carta de ajuste 
2,15: Presentación 
2,17: Sólo para hombrea 
2,50: Panorama 
2,45: Plaza de España, 
8,00: Telediárie 
3,25: Cotizaciones de Bolsa 
3,30: La tortuga pereeosa 
4,00: Final del proaíramá 

NOCHE 
«,15: Oarta de ajusts 
<5,S0: Presentación 
6.S2: Becusla TVE 
8,45: Academia TVE -
7,80: Universidad •BVK 
8.00: Platea 
8,80: Bonanza: telefilm 
9,25:^1 tiempa 
9,80: Telediario 
9.45: Enviad» M peal al 

10,15: Bata e« su vida 
10.46: Esta noche: Ballet 
11,30: Telediario 
11,46: Hoy dirige 
12,00: Versos a medianodia 

Momento musical 
Recuerda... 

12,15: Cierre. 

Continuamos ccn un tiempo frío 
y soleado, con nieblas matinales y 
vespertinas. 

-—Medio millón de turistas vUw 
taron Toledo el año pasado. 

— Aumento de las importaciones 
en Octubre, lo que ha producido en 
la balanza de pagos un déficit d» 
tres millones y medio de pesetaa. 

— Se han inaugurado las Jorna­
das Técnicas sobre distribución de 
energía. (Eléctrica, claro). 

k —Un lector escribe al diario «El 
Alcázar» sobre el alza de la vida y 
dice: «No tienen más que preguntar 
a las amas .de casa, que en esto sa­
ben "más que el Instituto de Estadís­
tica». 

S U C E S O S 
Estocolmo. '— Catorce niños ha» 

resultado muertos a consecuencia ae 
un choque entré un autobús y un 
tren en un paso a nivel situado ai 
Sur de Kasakhstan, según un pe'"10' 
dico soviético local llegado hoy » «*" 

. ta ciudad. , 
El conductor del autobm ha siaI 

, acusado de asesinato ,según aíiftde 
diario.:—Efe. 

DESAPARECEN SEIS 
MARINEROS 

Oban (Escocia). — Seis de los 12 
miembros de la tripulación del̂  Pe* 
quero británico "Boston Heron" n**; 
desaparecido, después de encallar 
barco cerca de la isla Glas, pro"' 
a Oban. | | 

Los tres marineros, dos de ellos n 
ridos, fueron hallados en la isls ¿ 
otros dos recogidos antes de Q̂e ^ 
pesquero comenzase a Ceder ant 
impacto.de las olas. r0l 

T e f é v f s e r e f 

I I 

le lio 

Los restos de otro marinetc 
hallados en la playa. ¿ti¡ 

Barcos salvavidas gratan de 
con los seis marineros reotautes. 
CHOQUE DE BUQUES ¿ 

Nueva York. — El mercante u 
tánico "Arah Bowater" y el P^0 (t 
"Chemical Transport" chocaron .0 
»1 puerto de Nueva York en m-
de una densa niebla. No se r®* 
ron víctimas y los daños Inat(l d» 
producidos en ambos buques so 
escasa importancia.—Efe. 

V A R I A S V I C T I M A S E N U N 
E X P E R I M E N T O C I E N T l F l ^ ^ 
Avalon (California). — "Lodo 

experimento cient^co fe oc^IlC 
, ea las profundidades dei ^ y 

resultó una persona n̂ipn1̂ -, 
otras dos están inconscie ^ 
Otro joven de 21 años p rtc 
ahogado y se teme por & per­
qué haya podido correr otr^ 
sona más. . *. c^í 

Bl experimento estaoa * 
de científicos suizos y. ̂ L 
fin comprotíar los efectos ei 
mszclA gaseosa, cuya foj" eVit*f 
seeawsla. como medio P«1W 
el íuwte «leaje.—Me, 
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